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.;■».•;♦ ' ,' 'I Sc E N>A^ Li .-.:': V, ; :■•• i.v 

, . Tojaf^ c Sciíigambàê ) . - ;. 

S' : • ' »/ ^ ".., /í . , 

U8P£:NDB-TS Sf. . . . • Oave-iiie,* 
stlende', . . < * talvez que a «eus» u^titliosgeNi 
midos ! Eu > to stippJico peloi saòroMuAo ita^ 
go do no«80 hyaieneo, e doimeufiii^r>..«.*; 
aus)3ende os passos. Olha Volteando em itoc^ 
ao destes muros as,sdberbafl Quitías.^Fortu-. 
guezas^ olha. essas despíedndçs hoett^y ,qn4« 
tem itátitás Ye^es engrossado i^oonílo sirgue 
ludiaao a torrente . ap liido, i^e j^o^ G^Qí^s; 
ellas ameâçao a extrema y a fatal ,. e a iire* 
paravel ruina a esta Cidade« • • . £ tp / Se^ 
nhor, privando«a da tua presença nettemp* 
mento infausto assim lhe roubas otfieu maift 
forte esGudo? Assim a :deixas l Ah\ dess^ 
modo nem sequer terá as .ii^eiice.s agooiaâ 
de uma débil esperançai De que serve, Se^ 
phor , .de que secve tanlo sangue Portugueai 
derramado, ^ de que, ainda t es taa salpicada» 
a& muralhas de CJiauU' De que servem taor^ 
ras palmas arrancadas das mãos destes^ indoí:* 
mitos e ferozes i monstros^ é colhidas gokl 
tanta soberb:^ pelo implacável AlbuquerqilA^ 



e formidave] Cassre? Neste ardao momeo- 
to, "^èffi que *ó""désthíõ '^'^frerthl fitãl Urna 
os últimos decretos da nossa existência , a 
privas dí^cUféniía"^ téli {nvfótóí bi^aÇo! Ah^ 
Senhor, mtida de projecto 1 A tua presença 
anima os ExerciU)s^ db Hfdalcao, desperta 
em nossos guerreiros aquelle generoso ardor, 

3ue se sacrifieift pi)á Ptflria^' e que a defeo- 
e« A tua vista embotará os fios das espa- 
das Portuguezas. Que Esquadl^ poder& 
"voltiir .mi' bostas «6 tu «raprtsentates á iua 
Ãentci Qo0 peito, dmsàrk te ser muralba a 
eiiii<JfeiMioidiideí A tlia vo» diminuirá o 
pawnfknte horrendo eaiampídci das boiiibar«» 
«aa tiiviíoigiis* . j i £ sé (e retiras , qoè lesla i 
«-l^;v>Jlo Ileíild a''4ueda, e á tua espoéa • 
«fqravidtta^ww; <oà a.mbrfe.^^. 
diifligíf oResi^i <d«feu génio, d deatído> 6 
s&%|i';^ièti^ notfOebs^ resta a justiça Uad 
neiíai: armada e da noisa caus^.,.* SeaU 
gadibe^ ãeixe*se &s altna^ vislgarea a honra 
da drfèxa diftitro de umas Biiif»lbas« « • • Em 
tímxiú$MUQka espipar itidolente k «otnbra da** 

£ rifes baluartes que me desafine o medonho 
M> da gderrf iiia trombeta ; busoa os peri» 
gotf, antleipixmie, e nao os espero. Venha, 
wnha embora o bárbaro, o ioaplacaTel A taide; 
âséalte aifuclle«' muros, assaa guardados -d4 
:»ett mesma jswtiça» Venha o ioberbo^ não. 
eftddtttrarfc o inmia descendente de Meale 
^encerrado em Goa; guando me julgar cer<» 
éí0âict sflD^irii kuAiáBê as suas fnesdas co&taa 
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çQiJ^Motw t^x^o 4epoÍ8 4^ 8fe tçpr eipbebid^ 
lio peito idQ ultíioici n^rtugiraz^^Talve;^,^ ifi^ 

dq nó^^ ^Mtigo t4t|or sç rftelle ia %'tuM^ 
e (|iid>F« e88)es ferr^« da faial egcrav|daQ içim 
qii9 f areoe a ooàservao a« dev£^^^^4<^A« fitlii* 
oãz* Bo^tarine isto «6; o meu coração «e 
torna presago 000 suas iqetaias ^esrontar^ 
£u ^esfpihftrai eeA98 louros qu« filiigam 4 
freiUe df Ataide ^ epodç &er %ue ,aqui seth^ 
de^v|M»e^ o fasto dos tríuQfos de Malaca 
e de Cambaia, ^^ne de.um^ ve;c .par%, sem- 
pre â4|M#. abatida a tyranoia PortjMg^ieàa* 

Sc^, lA.eaiprciUk h^digDa de til ÍÍ^al^ 
quanto be funesta ^ quanto be fatal ao.ii^4| 
amor. I . . 

Tqj, Tu me não amas , se p^ amas a 
idj^ha faoora ^ e . a. Uberdade da . f^»tri%, « • • 

iSeç* Amo a túa honra ^ ^mo a liberda* 
de da Pátria, mas ao lado do amor do. es- 
pòsoy e do amor da Pátria, eu sinto nomed 
iuesn)o cocaçâo todo o horror do imminenta 
perigo y e da iniminente ruina. 

ToJ. Onde be maior o perigo 1 também 
he maior a gloria» 

S€%é £ que gloria nos pode pròmetter a 
esperança cofitra esta Na<^ào feroe, que par 
roce qiie náo eake i)q mundo i Quem pôde 
auapeiKler o io^to deste raio extermiimidof 
cia Aeiãi Não vet:Orf^z em cinsas e tm 
€a4em^ a Perdia s^«wt«da > Cumbaia vttv? 






CM 

Éáátíi^mh^tído^^ coto ffct> 'languir c^iíHftf-^è? 
ifé qhéík lie Damão ? • de qaéni ^hè *Onor ? 
3Bié'fqkí^m tie Gatiánor, dé'íji4«QÍ'hi Bííaiin f 
2WW 'FftipétSÒ ' eitt^Gòa ? Na<^ -senhofe&íi Oo- 
4il[lfiii^;- tião arra^&tãò Cb^l ; não sè iderra-' 
lilé^o^còtno torrentes alé ao Ganges-' t não 
ti^rifoISò ás stiás' bandeiras- nlisnlQmibas de 
Málátíííf Foi poilco o continente, 'foi pe- 
^uèàa á'terra^ estenderão seu Seeptro, e as- 
)iòi)er*bãtí os mares; e.onde quer tjuc des* 
fetfbrií-ém' homtens' hâodie ser conquistadores. 
-"'Toj^.' ÍTambeiíi a fòttwiti cança: è não 
he Jòn^àí''à*duíra^âo de um poder immenso, 
fiíHãb^^iliiitò divididos para (serem sempre 
ihirêntívéís; necessitão de um braço para se 
susterem na Europa , e não basta o outro 
^árá' ^é conservarem rtó Oriente. 

-áe«; "Saio essas s6 as razões tjoe te <)l>ri* 
gão W extecutát o funestisisiiinò projecto? 
" '^Tòj.^ Outia râ^ão o pede. 
5 ^áleft. Infeliz Seisigãmbe! Antes de perder 
a'ReifH!> perdes o coração do esposo! Ah 
Tojar, tu não me ámàs! 
<::'íj\^\í Eu le amo; mas amo-te como de- 
ve amar um Monarca, e um guerreiro. 
-*• "'Sè%m Vai, cruel, edeixa-me lutando entre 
t?rtle^ dgotiias; deisá^me íic!ar victima Jáa fe- 
rocidade deum veiieedòf soberbo: £qu^tam« 
bem kiy inríòcente filho ^ e'en<:adeado ao car- 
ro* do «artgninarío Visò^Rei vâ- augmenlar 
á pOB^pá do sctu Urittí^o- pelas ruas^ e pru* 
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çaíá de Goa. ! • . Sirti , Ua filhòi, «Itiam resto 
dã-*nõssa grandeza; será com ^s tnpMvotf 
Prin^^s ac Oiínu:í, ou- inandud*) a esse 
fatáí Tejo, d^òrtile para nós tèai flfaliiddten^ 
tos raios,- oto ^râ' esmagado diante de meu» 
oHío»' debaixo dos profanos pés dòs barbai 
ros Põltu^uézès. v : ... "J 

Tój, '^ Hé^etse' e pettkataento 4^e faa yt^^ 
ciliar a minha eórrôtdhcia ;• iwas 'èbi fim eii 
terlbo íjiifJcomçâ^ que snbc^opfJor-se aosfa-* 
dos ... Toma C5té punhal, 4> sobre* esta cpí-* 
nha espada, húmida ainda do sangue Por- 
tugucz, jura, jkirk ylSk%i^afkbe , que has de 
cumprir, e executar qualquer Lei que saia 
da minha boca. .^'. * >■ ■ <'* 

Se%, Sim, tu o mandas, e eu ojuro. ••• 

T43J. Ouve. . . . Estes nossos inimigos pOJí 
átrtí ser venci do« ^ é eu as«im o ésprr^ t* mas 
se a fertunft 4d6lairar tanto como. aré ugOi<^. 
tem- íeitó estes oppressore» , que se arv:oreni' 
9obre aque|las muralhas as j:{içhiit<iiosus' Qui- 
nas, primeiro embejber^«e:tse:f)U»ihal uoco^'» 
ração do filho iiinocen te, e depois no teci 
coração. •Se2igambe, esse punhal he mstra*- 
da da liberdade,, he o resgate da escravidât^j, 
eum ferro tira as injurias de ou(ro ferro. 

Se%m Ceos , que escuio ! Tu pedes duas 
cousas, uma he digna de mim porqnc soti 
tuaespo^; mus aoulra.... Oh natureza S 
a outra )aâo se deve pedir ao coração d^ 
uma Éiâi : . . • . .1 



IV» Toipírtm ««soa pui , t«Ritein « na. 
í«re«, em rn..n <ihxua ; n,a« eu «.flW» «SI 
gmos, a bonm o exige, « ca o a»odfl; Ó 
Powie d* pai h„ differ«ue do nome d* Mo^ 

«o« do E,udo tóo «âo » ^ffdçõe, d. a^ 
;íl!!í!l *'?'**'*''* • *«* «•l»»'*^^ â minh« 
««IWWe» <fe q«^ !,«, ,„|i *«*«*« 

• • ■ 
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Soe li A íí, 

**• '^«•graçada SeaigamU , Me i«. 

Mrte? Que pa|,v«, folJ »|hio da luTbdía ? 

«o,U>bai„j do «tiioF e da «otureta «uiz •« 

J«« unj pai, e dwte trib»oal »ahe « ««ntea- 

«« <!Me coqdemiia á morte um ftUto ioaooeiH 

»«, julgado so dWraaha» culpai, das uuU 

pas du* bárbaros Pof luguête. ! . „ . E desta 

»«ie bornvd « atroa, desta monstruosa 

^iteuça qa«m devo wr o .xecitor « o d, 

g02 f 4 inai do mesmo iiiuooeate i . . » . fiu 

rassor o peito daquelle teoro infante qu« 

•liiHentei em ttilhha* entranhas» Ver qi^ri- 

fcttndm aqiielJesolho., e Fria aquella boca 

<n'e « meu «aaiernal amor beijava cora títo 

»»V" traiMporta! .... E pude taJ jurar í... . 

*f »u podestt, ó SoJ, ver «em. te «nVilMiH 
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aio lBÍ«ii)h^tfs hoerif el juramento ^ Ah ! sM 
mâi! Que Sezigambe iQorra para se roubar 
aos vilipendiou do triunfo , ista editava ha 
muife 'reseMclq etn- mea coraigãov é * ... filas 
•que eti ^ tiiài «acriiAgo , maí infame « tinja U 
fetto no '&apgtt« denieufílhoiv» k Que fúria 
mais cruel poderia Tomúar o inferno? > ^ 
êéÍKStrei eu no piuítido a fuB€stá';meaioria da 
m9ú nome para ir horrorizar as futiiVas gen 
raçòeé? £ poderá' tal. crime aer «leia dé m^ 
IciiesMif o dEStino a nosso favor f Ceoai Sf 
aoivolttiae etemoi^dos fados est4 deorataiioí 
B ultimo inaUdat^ .da iiberdada da.indiav 
ãhitB me redaáa a oimas uiuTaipi .que so«« 
bre mim sde^fl^obe a wosèa juaii^^ e.me ab** 
aolva do faial juratUentO) d^ q4ie eni^(xim«r 
metfa este horrível atteiUado. .> • Tf^li^tio.ao^ 
ração par;i ser forte 5 tuas oâo pjaca flsr iml 
pia< • • • > De tii4o ' pàe absolva o , amof da 
BiaH * • « • ' <- ^ . 
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(JUttrat denvim Forialfi%a no fundo do Thct^^ 
iroj ao lado tun Boique onde êcvejto tm^ 
bo9cadoê. 09 hidioè,) D. Lui% d\y1ktide } 
Álvaro és Òàtro , c Siímo de Meléo^ 
Cotnmanda?Ue$ dasforçoê Portugjítuisaz. > 



i> ' 



♦rffo» .{Para oi Soldado» Portugueses, } 
Vamos.^ 'guerreiros, vamos juntar mais uok» 
ii «rL. ásiiosis^s Mriunfaes h^disiraa^ %ãfi§í)m 



(M) 
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éft de 'vhaiu ■■.Tt%:iã índia i a rbspeiiát *o:f&do 
Portoguez. .... ^ 

-Sim. Vainos^^ -. oij • r^c '.. - - t 

D. XuÍ9L . Ia«eneiy«Í8. Capítaé», leâllus* 
ires guerreiras 9 no recinto ilaqiidles fracos 
muros, .aviltados com. tan (eis estragos, eMão 
incéiTadaai ES(>€xiréinas celiquias da ínrana 
rébeliião. jJLUi^eslà fechado^; o . Kei ^ « e/alfi 
ptetetide sieguiar cono mão tr^ifolft, ;e latin 
gaida.» rada da sua abatida ÍHrtuna. ^Avaon 
çai como Portugueses , .isUi he, çooMrifM 
véocivieis. Sois poucos,!) mas iião>er0b>tnais 
09 <)u« Bo passo de CoalàoJ (destroçarão. co<^ 
das as ; forças do Samorim: n&o.erâo mais de 
eein os qi*ç' arrazàráo .Ciiaul > c poucos 
mais^erão op qtiie s as tentarão Dio. contra o. 
poder de Cambaia, or que alii fízerao.m^r" 
der u terra aos soberbos J^nisaros, e calcai» 
lao as orgulhosas Lnas.áDttòaiBnasr; . em. tor- 
no daquel las suas muralhas ainda á.me^ma 
Dio vê alvejar os «1escarna(Jos ossos de So« 
far, e de RuinecSò. V6s sois os descenden- 
tes daquelles Heroes; o seu sangue be o nos- 
so sangue, e p«'ece-me que em^ tomòdè 
mim revoão as grandes, sotnbras' dos Pache- 
Cos, dos Castros, dos Albuquerquaes, «^que 
me mandão restaurar ac^uillò iâesmo ^q^ie 
elles ganharão, mostrão>^me t a . espada cdrn 
que lavríirão oSceptro Portuguez no Orien- 
te, e me peden> não ciTihote òs^eusilftos, 
deixando iimpune a rebeUi&o de .DabuKi.Se' 
nós s^beujio&.perdfiíac: ao&. V|3noidofi> ^tamhon 



no 

Víibemos dehéliar os soberbos.* Qnapdo eni 
ii)«a |M»íiDei?o. goveriío destrói a^cionspiuiçat^ 
de todos os Príncipes da Ásia, hcdío vas* 
sallos nossos todos o» régulos que obede* 
<Hâo ao' Níramaliico , e ao Idalcàoà Tojar 
me jurou obediência em Dabuí; Tojar se 
Tebellou ; Uabul ficará hoje era. cinzas^ e 
Tojar em ferros. A Ásia aprenderá a temer- 
nos, e Goa lerá ainda o espeoiaculo de um 
triunfo qué desperte o adormecido, valor Por- 
tuguez. Ide, invenciveis, e apagai com o 
1>arbaro sangue do rebellado Tojar a e:ie tre- 
ma chamma da conspiração. De vós náo 
devo exigir mais que as conhecidas provar 
do.yósso valor. £nirelaçai novos louros nat 
antigas palmas. São justos o». golpes, que 
vão fulminar as nossas espadas: o destino 
iiõs> ofièrece o triunfo mais iilustre no san* 
gue dos bárbaros. Vinguemos aqui o derra- 
mado em Parnel, e em firacakr, onde foi 
ultrajada a honra das bandeiras Lusitanas. 
O Monarca que nos manda pede esta vi* 
ctòria* 

f Sc BR A IV. 

Os ditci, e Z€lima^ que ie kmçé 4W9 pii de 

D. Lui%, 

Zel. Senhor , se ainda entre as armas ; e 
•rmas sempre victoriosas, tem logar a pieda- 
de ^ e se esta^nao deslustra o heroísmo Por- 



ttigiiez, nem dimintie o eapleiídor 4o Má 
tmmenao i»pcrio; acotb6Í»ii|f, SenhiM!, ftco^ 
]heí-nie infelU donzella escapada a furto da^ 
queliai desgraçados miirrci*» 

JJ. Lui%. Levaiuai-voi^edHieíqiiaiiims* 

SiêL A minha eatirpe ha Real , imici ai 

índia ) mas o roeu coraçad . ^t Portuguaa | 

abomino at traições, eu quiá eAcapar aoraio 

que ameaça a rebellada Uabui 

«Sim. FohBosissima mulhar I E astolárap 
as hossas arma» a terra qf»e . taef belleaat 
produz? Se me não engano hosirma da p«r« 
fido Tojar* 

Zel, He verdade ^ en tiv» eonwtun c«ho 
rilc o beriço^ ma» nao o cr inie; e pofque son 
mnocente , e conaervò Portugal den-tro nu 
meu jdoração^ ma quer méu cruel irmão ar^ 
rançar da ppeito a vida^ ou a fidelidade* fii»f 
aqui porqoA ^ esqtíivando-me ao sen Insano 
furor, fujo, e ven«o acoliieí/-iita & sombra dai 
bandeiras Portogoesas^f eom apressado paeso 
me separt^i d^cjuetfa»' soberbas, a oontitma^ 
zes muralhas , antes que as reduza a cáneae 
o raio fatal da vossa justíssima vingança* 
Consolai, Senlu>r^ a meu pranto^ que be o 
pranto da innocencia, e constitui a ciemcn* 
eia à flrente^ deitadas as voúaa virtudes* 

jD. Luh. Zélioia, tef&s entre as nossas 
victoriosas armas um seguro asylo â tua fi«* 
delidade. B vós, Álvaro de OíMirD, tomai 
entregue dessa infeliz donzella; ea a aoofi^ 
k vossa probidade; lembrai-vost que faePrí»r 



gviezèS', mafohaiy ppslrfti nqueltas sobprbav 
tt^liratbaè. Oftero que a» f>$ÍEnaa que brotar' 
^ta tefra sejio feeundadav com o sangue áv 
perjuro Tojar^ 

StÈífÁ Vi 

Oâ" mènMOff , é Méíiquò íiantkhr. 

Md'^ WcA^, l$i!nK<if, dt!p^IicRf*te aboni* 
#1^ ée ^tie" eò seja o primei^D em assalfát o« 
fnufos de&«flè «m^c» BabuK Bc^ àe^Ky a vó»/ 
ào vosso pfedecesflo^/ é a t^iipfug>BÍ e«tè pe^ 
nhof da tninha fé^ e tombem devo estahon- 
ja â minhii tín^nçíÉtf l>e9^j<> se^ eu mesnior 
^uem tare com este ferro o coração do aki- 
tosoy é traído*^ Tòjaf. Sitfi/ Tojar desaí 
«eatir os golpes da espada de Meliqúe^ BIlcT 
be liéo de dÀas gratisôfcnas ^dp^s í ama hef 
a rebelliáo ao vosso Império y a ontra o nU 
traje ^e fe^ & minha dignkfáde paternal ^ 
l^ubando<'me Se^ígafnbe t!fifi«b«; fiJba, ifuoeo 
destinava pá>te e^sa ão Idalc&o^ e eonstU^ 
tuimtca por suas vis sedoegSes^ nko só s«* 
iihora do seu âbomioírtel ibaJamo f mat 
fambenf decfaiadaf in^li^a de sM piai por 
tonservai' sem monch* a ficteKdadir^^ ^edtfii 
f o na Monarca Poftugness. 

D. Luiáíi Basta tf mtnh» espadía pàr^ pi'K 
iiir essas duas eqipas. (Setke tom Mclèqite.) 

Ah^ ForáMisissk»» ^ a iiUiatvt donsellá^ 



(16) 

Oíterto Póftugutf Yai neste jaomoirto segM 
m% TÍdaf de todo am povo; do calojr do as* 
talto nâo se respeitará nem a ¥ossa condigap 
Aens a Yossa beUe»u A trombeta. iQArciai me 
cbama, não podeU estar ao nieu lado, nem 
eu me devo afastar da estrada da gloria , è 
para qoe o meq.coQaçào v<^ diga tudo , sa« 
bei que estando vós presente ao combate ^ 
eu ui< eiiporía a apartar os, olbos dos inimi* 
gos para os fitar no vosso formoso rosto. 
•r ZeL Eu me retiro aos.vossp^ arraiaes; 
nenhum susto me combate o coração. Quão* 
do os Poriugoezes pelejão sei de que lado* 
costuma pender a yictoria. 



o 



SCBNA VI. 



JD. Luky Álvaro de Castra ^ Sirnqo de MiçU 
[) iOj e Tropas Por tuguezas. (Representa* 
se a dispo^igão do ashuilo de fiabuL). 

^ D. Lm%, PortuguezeSy se me náo que* 
neis imitara mim,.imitai-vos a'.vós mesmos. 
Os. mwos .de Dabjul não são mi^is fortes que 
os muros de Malaca: duzentas bombardas | 
e trezçnios elefentes não vos assustarão em 
Mangalor* .Levai de um golpe aquelles dé- 
beis reparos y e- olhai não se diga no mundo 
que Luiz de Ataide deo segundo asfalto, a 
uma Fortaleza.) Carlos V. me invejou asorte 
em Dresda, e me disse que antes queria 
ser Luiad'Ataide armado Ca val)eiro noMon-- 
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te Sioai ^ue Imperador dos Bomanos ;. vps 
o hides 9pt em Dabul pelaa minhas mãos, 
e prezaria o mundo mais a espada, que^u 
ir os cingir do que mesmo admirou a .agu^ 
do Ganges , que eu levei â Europa. Assais 
tai , e se eu não for o primeiro dizei que não 
sou Portuguez. ^ 

(Assaháo & escala a Fortaleza* Sahem 
delia os ^ititidos, sáo batidos , e fogem. Oi 
Portuguezes eutrão as portas , e neste tem- 
po sane Tojjar do bosque çom os seus, ata« 
ca os Portuguezes em retaguarda, he des- 
troçado , foge , e os Portuguezes eutrão to» 
dos em Dabul)» 

SCBNA VIL 

^ 

Sielima sd. 



iSei. He entrada a infeliz Cidade 1 O Ce^ 
peleja por estes leões indómitos! Tojar fo- 

Íe ; mas se não mo^re surgirá mais valente» 
Ião falta força ao coração onde domina a 
virtude, e uma invicta constância cança o 
fado muitas vezes. Tojar vivirlt, e ambo$ 
combateremos , elle com o braço, e cu coai 
a industria, Éis^aqui para que eu busque^ 
com uma fingida confiança as bandeiras deste^ 
monstros. Amor também, he guerreiro , e a$ 
suas armas são mais fortes por isso mesmo 
que são menos temidas. Eu verei se possp 
com a mini» formosura Yençero coraçâçdp 



fcror Atáidé : fçtfoJhèr vencido "^e o fiz^fff 
fiinarite ; e se ó seii cbraçSo sobe^Vo resiurif 
aòs meus aitracHvos, eà' alcanç^Jre^ em cadn 
txm de seus Câpitâc^s qne poésá fascirrar com 
meus encantos,' um- illoslre / e proveriosa 
triunfo. O ctume será a òrig^érti das divisões^ 
destas nascerão o odÍ€í e a rivalidade, e as 
forças Põrtuguezas' se abaterâo* por si mes- 
!má8. Terite-^ tudo ^ porque tudcr hé He» to 
ao amor da Pátria; e se eu b&ò conseguir 
uma victoriá conseguirei ao mébos' uma viii' 
gaáça. (whe), 

,S c í: N A VIII. 

Tejar vem fugindo^ e depois dcfallar entta 

no bosque, 

Toj. Porltfguezes . .r * .^ ^ tertcest^ ! ... * 
Cumprío a fortuna o tbaiòr dòs seus votos. 
Acaba de exprrar á liberdade da lâdra^ O 
furor Lusitana triunfa, e foje Tojar! Fojòj 
mas nSo veneido detono; airvdfe tne resta un» 
poderoso recurso ; resta^rtc inteiro o mipla- 
earer odi-o contrtc o nome Po^tvn^ãisz , re*- 
curso sobre qué nào tv^»ir ^oJ/ - '■.. jorte*^ Ain-^ 
da me nâo abar^donou o desejo de trcfta me*' 
mòravel vingança. Existe iiiri éwbinho sob* 
terraneo, que aengwihosaarte de ?net» pre-^ 
decessofes abríò pdr baixo daquellas mafamas ^ 
fem traje idiísfar^ado penetrarei por 'elle até a^ 
meu Palácio , e com esta mão irada ^ e fof « 
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luidlÀVtel ^m momento 4>pportúkto tit^p^i^r«V^ 
toração' do «feroz Ataíde, e ço<n st^ ^qrr 
te abrintí campo â de todos- 09 PprUiguf;;^!^^ 
H^ fipicii «i|ia iUusir)^ vipgiânç^ aqueci ^i^spli" 
V60 túorfiett, Momtêi, 9m^ ma$ cabir^ yif^ 
4^iiná da y#)gaiiç« de iipi o4io iny^rdda^ 
JHe doc6 B mprt^ quaodo se levanta o «epiil» 
cro 5o|>(^ as pirpprias r^^ÍMias de táo igra^dii 
iriitai^ : ci'e$ce<ãp em ito^^l deUe çts lii^^ 
hreê eypte%i^% regadoç Coffi o cangue dç Ai^l 
oppretsgf Viao^R^i da ilidia* (Sahc). / 

S C E K A- IX# ^ , ^ 

{Muinçáo; mlá de ú/as de ar^on^ fòfT^ri^ 

g09 Sob(vánoi de tíajbtêl,) SciSg^ml^e , içç^ 
um fdgfim 9iie ^r^s p«A» ^oo um mcifin^ 

iSba^ Nihp ha r^Mr#oj j4 a yic^tprill iiv^q» 
lente levanl^k ,a fronjte reçtre .l^iJaioAt^ ^Ul^ 
gos. O terrive] Viso-Rei erg^u^e sçq» H^^í^ 
«ebre {as nps$a8 ruiaasv. . De^ vapfscep^^sa-me ^tj^ 
o aitíaao Im^iiíi <d<Hi deffra$adps $ devo f»otrj;er : 
cumpra-ie eiifi fian o iiatal diói^reto de Xojarjs 
«u p jurei sòbrie ia aua espada^- lacia^ aí^q ,1^ 
cumpro ipobti^ ve»te €rucu> iapoieen^t^ das.|pi- 
ohas en^aifebaa. li^tiimilo,apeF^a4o o s\v^x^ 
lo do aaii|^tte,f:<»Qi f^^!» a^najUiiçez^ une p qç^* 
ração dfe uoia «ãi 4ui> çpr^i^o ,d(eup>^$, 
He pr^çifliii;^ s^giiir a.}natmeaía « desp^ii^o^ 
.aia» rigido e s^vw> íUtiiHfnçfitO| m^h v^gi|e 

a a 
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este a oíFenáe. Coodò |>oréfn hSé^ restn & li* 
1)(Bfdadte da índia entre, tantas Cidades um 
J^qaéno espaço de terra em qoe se escon- 
da Dm tenro menino, abre, 6 fi^el ser^o, abre 
os pórticos deste melancólico Templo das 
sombras ; e aqui se esconderá inea filho, do 
triunfo orgulhoso das vencedora^ Quinas. As* 
sim cumprirei em parte a fatal Lei , mnito 
barbafa para o coraçáo sensirel, quanto mais 
para o coração dé um pai t Ah ! meo que* 
7Ído filho y mui tarde nascido para a Pátria , 
e muito cedo para esta mãi infeliz! Eu te 
conservo a vida, que teii pai condemneiva à 
extincção; mas etí te escondo, e me privo 
da tua vista para te livrar de orna servil ca» 
deia : se he piedade agradece-mc; se he crtiel* 
dade perdoa-me. Eis o asylo qde te fresta ; 
-te os fados se compadecem dos infelises 
ser&s salvo; e se te negarem a vida aqui 
tetis a sepultura. Ah I tu suspendes os pas- 
sos I Eu conheço a tua generosa índole , o 
teú Real coração náo admitte a vileza do te- 
mor. Abatamos o pensamento aos pés da 
presente fortuna; tempo virá em que respi- 
rem teus magnânimos setitifmtntos, e en> que 
despedaces os injuriosos grilhões da tua Pa* 
tria. Hoje te baste aquitlo qae basta a um 
Tcfncido. Vive; e neste lagar te defenderão 
as' aiigusf as sombFa9 de teus faaa^isos' proge* 
nitorés. 'Fiel servo, guarda cofú 'Kxio o des- 
pelo este precioso penhor que de li confio. 
-Filho , adeos : recebe este beijo • . • .. eaUt fae 
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a ultima dadiva do meu desgraçado amor >', • 
toda a alma sobre elle meifoge, e se n&o 
morro.» •• Mas uma mulher forte não deve 
mori;eir de.amor, ainda/qbè si^jq <) ^mar:^- 
liah Vai, 6cl servo, escotojde^rO. entre estes 
til mulos* • • . (O servo entra^ c se occulta cUrdê 
ekllcB jcom p. menina). E. vós , ó Ceos / guar- 
dai este sagrado deposito; Yós que d^sfeodeis 
sempre a inuocencia , . diefieindei o meu .filho, 
e se eu podef ainda ver a faoe de Tojar, faf>, 
aci que lhe agjrade esta; infelicidade do meu 
amor. ) Se h^ virtude .oon9íer>'£^r ^ vida. a nqx 
filho para o esquivar aos grilhões de escravo 
PórlngUe2&/ diifaeceíio '^m preiíúo a minha 
voluntária ^morte*; e se he qmfL culpa ^uar-^ 
dar, esta innpcehtQ vida* ^m çastigp ac^ceitò 
a mesma morte C que, Sezigambel Aind4 
tti p6des tef esperança de, ver o querido To- 
jârl Ah! Nâo: jà tens desempenhado o ca*^ 
racter, de mai, :reveste*(e «gora do caracteif 
de esposa 4tgr)a.<de Toja^; cuicpre o seu 
prec«ita:pelb parle que;t^ pertence, {Tira 
o punkal fu^. l/^e deo TojarJ, Fçro instru- 
mento, da morte» ultima dadiva de uma dex- 
tra, adorçida,; quanto me bes apreciável I .. , 
Eu destlnor esçonder-te em meu coração , tu 
o penetrar&a todo, e meu sangue attestarâ 
ao munda que morri livre, e que ao .valor 
com. que soube preferir a morte â escravi- 
dão mé mostrai digne , esposa dovalerosoTo- 
jar. ifiJío .eif4nd(fr a. braço para cravar opu^ 
uftal no péitp ^ he HtspenaUda por detrás rC'* 
períiinamente por Mcli^J* 
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Setigtímbe^ e Meliquê acompanhada por 
' SeUàdot Fortugíteia^ • ^ 

* » 

Jãth Suspendeste, mi} nier!«>.\N&o te 
he Heito dispor de uma vida, He^C|tie o Vito* 
Rèr be áenhor^ EMe liao quer dmanBOs v^n* 
Cidot nem a liberdade de morrer.*. . 

Stt»^ Com que eorttção ^e suft{)eridei8 eale 
j^lpè? Com ocbt^^6 de pfti^<'oir defini- 
Inigo^ ■• " ' ^«" • -^ 

Mél. Se tkie fíiHar^^omo filha ée.MelU 
^ne i eu sou teu pai ; se iiie 'fatí«6 eomo es* 
^osáde Tojar^ 6^a leu inidifígo> e atesarei 
teú.aítgòz. 

' ' Sdk. Séhher , foi voss^ 'Sattgtí^ ki^em . me 
(^omitiiibicou estes generosd«, stnHmeniosr O 
fado quiz qu6 leu fosse esnbim d» Tojur, para 
die reservo o méii to^çáò,/e|ilii(^ fMesp des^ 
pojflillo do què polr-taitiasLeís Ibei perrence^ 
' Meh E eu nSò tirarei ntí- fiscudé' t^oitu- 
^H na Iridie ò qtf« he do Estado. Hes 
mulner de ui(h Pl^iiiétfe r6l|*lla(to, nt ati-> 
gmeútatis a poiM|3M dotrtunfoy^rou aérft&cóa* 
Étimida nâs chamcAiífií i)ue tràô abrasfar Da-* 
bu), ae não descobres a'filbo do teu rebelío-* 
do esposo : he essto d holocausto ^\3^ a ira 
Portuj^tieza éxigfe ptafaa aua iringança. 

St%. Ob Céos ! Qtíie es<!!iiio ! 1 . . Meu fi* 
}ho ficou takkihem sepultado nas iiilTatistas rai* 
nas da assolada DabuK 



Mel. He vil o engano, e a mentira; a 
dor de uma tal. perda. não -se divisa na <o- 
berba do teu semblante ; eu te observo mais 
cbei^ de sobrçsalto, «^ ^!Ç^<>r^ que chçia ^^ 
magoa: dize^ ondei es(â .o leu filho? 

Sc%, E onde èstà o meu esposo Tojar? 
Oode e^ia a nossa perdida liber.dade^>yós 
buscais qma cou^a ^o, e eu busco lodas«'. .,, 

Mei, {)iràs for^fada o qi^ç não queres ài^ 

?;^i; y.olwqtariff*. . ,.. Vi// 

., &«., , Mprrerá traiiqqilla,.. ê segura quem 
qiier morrer, ç quem deve morifer, Qgç pô- 
de temer Sezigambe, s^, a morte be omi^ior 
dos .meu&,.v«>to«í I , . 

:,J\fel ^yjyiras; cpas çRfre tormentos; a 
dgr dçjiq-.ytr^. a tua icc)n3taf)jçid , .e;té arran- 
cará docorai^iao o inçligno segredo, '. ^ .. 

. •*&;ç,,^jl,dvç^te. c.upbora a tyránpia^Pprtu^ 
R"eaft,tc^9aj ostormentçs, peja. engenhosa 
em martyrizar*me esse vepçedpr^âpberbo: ,0^ 
ferp^í^s' ]l*o.rti}g^ezes . ver^o , q^^ejp , seja ji. es- 
posa dejTojaf. ,Aiodaj8QU;Se;íigaaibe7,^Per7 
di a libeídade, o e3R(>«p,!, P reiiÍp,.;ç:]paí; 
o íillio, tudo , tudo me tirou o furor detse$ 
ÍQJq>A9(i^^ogfyiff;tad<;a;es ; m^s adespeíto dir^ua 
%pçitóff J^vip.pejdj, pois aiçda fpe /e?- 
ta b coração de Sezigambe : .se. o vos3P; ^es.7 
conLbeq^^^upa<.ãlíia>, o meu não.d^scg^i^&ce 
a Pátria, o TÍirono,* o esposo, o èlbQis^Jíy 
dia , a liberdade 
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• ScENA xr. 

(Uma Sah an um Pavilhão )i Zelima^ # 

Álvaro de Castro, 

^h> Illustre donzella, agom ijue a tí- 
ctoria Portugueza acaba de levantar aeus 
pendões sobre as ruínas de Dabul, vem o 
meu coração mais .tranquillo idolatrar o. teu 
iosto, e serenar aquella chamma, que elle 
pôde atear dentro em minha alma. Nao tem 
a fortuna poder arobre a belleza; se a tua 
Pátria está captíya, o teu sembii(nte alcan- 
ça úitia victoria dos tílesmos conquistadores^ 

Zet^ Eu, Senhor, supportaría com vator 
avista, e a memoria de tantas perdas / se 
èti tpef pçdéra lisongear com á' conquista do 
Vosso :coraçáo ; mas poderei étt espéreírar 
fóo irenturoso triunfo? \i /. i 

' \4iv. , Vós n^odffVeis esperai* «íéfuíllp mes* 
iÂo^ooe jíi possais; quisesse ò;diestinò que 
eú 'aiíòontrasse étir v6i^i um' isual'^ènítimen-' 

'\'Zèt Ea hâo sinto vm affe^^b dol)trarto 
aô^voáso) netn vòis amo, nçih Voa áoòrrèço; 
fsto\ basta a' uni amante. • . . ' ^'' . 
'' >^fe. Retirai-Tos , ' qtie se a|:iroXin)a a 
Visá^^Reíi, .'. , ' 



• f 



^ 



( «* > 



Sc ENA XII. 



D: Lui% d* Jíéidé , Meligue com Sezígam^ 

bô em ferros. 






jyy^^Luiz, Cessem «jâ os e&trâ^s/o va- 
lor Púitoguez com podco sangue se* stftisfaz; 
conltota^èe ^e ter vetícido. A moita cruel- 
dade^ 'deslustra a victoria , e co&demaa o 
▼ébc^dan^ ' • ^ 

Mel •■' Senhor , ^tíi^o a voisòs pes 'è»te 
despojo V^i&o vil^ •áò vò^sò iriuiafo« iMissua» 
T^ias* ebrreo mevsaif^tíe, pot^il» Tojàtt*' e^4 
ik ííò "séú cotpçwo. ^iâla esconde otwtinsída^ 
úi^nté' 'fis nbfsás 'tiAgflti^as o-^ibo d^str re- 
bellado: neste' filhò^'^()ode* ainda ò 'Es^tado^ 
'Pàrtví;gii!es ter um- tmphioaviel inimigo^; só á 
vo9eá'pl*ésen$ft. Ui« pode arrancar diõ^^cora»^ 
i^ éètiEF^Atlâl kegredoé EUa Ue yiim-^pKkEÍo- 
neÍré';''te«ste^tualo<deve;dimintiir • a aiernifirtf' 
4€"a^'l^èíl/à\ttí-cómo a ^brfgaçãir>' de vadsaifo 
extingue em mim o amor de 'pai«< 'i ^ ' > 
* ^% ^vfiz. ' ' M41I h«r,^ lem^brai-voí q oe^ o vos- 
so amor maternal também^ est&: prisrio«ieiro; 
TCà tifio devei» oe^ttltar â minha/ victoriauai 
íilh^Vqucf por s^iif sa<igue.part»cipa"dás cu^ 
pas paternaeg. Sou ciemeure/ mas sòu Ven- 
cedora'^ olhai que-: ò ftntto de uib trofiiOò 
tào ifificiònado offeode iniiàlo* & solnsrama^ 
l^ôrtiigiie^a. : ■ ' ••.'•- .\is\; 

Jie%i vQuf ', Senhor ! PoU os PoiKti^iKzeft 



temem? Oh muito ijlustre queda, e muito 
illusire deâgidç^ 'ãl; Pa^i^í Fortuna^ eu té 
perdoo as tuas injustas oíFensas, se ainda 
d^ftil- «rp loeu «ikqgi!kt\a lio.afit de^^r^tein^^ 
do) Sim, vive, 6. .V|$Or.Hei i vive este crés* 
ceute suslo das orgulhosas Quinas: vive, 
&ii9;;e ÇQ{i);,eUe viv^m'^ii;i^^peransa8\dac|ua 
Pauia; e talvex ^u^ es^ wWrbo Típ}p pfie- 

Eiar^ ijna Yifio-Re.i, qufi ^ijlija^iauièíl^qi^el- 
ís oo^Madp9-.nH»rqs;Qa>bii: viptí,o;ía.c|a^S|M%}€^ 
pada. Se meu fílho não recebe o IÍ(9Í|)q ^^^ 
ipáos ^ffi SQU pai , ^^o HWiio| fecefoi^. a rUv^tre 
beraa^ da »eu gmud^ «luigjue. Vive,, .^ioi; 
porékai gU(M'dado peIo$ < votos dajBatria«: a 
p^las minhas m^tQcpaiÇtLidil.igeí^ç^ri^^u filiai; 
raub^i, tío .vopso carjíc^, o;#i)elbor ijroíé» do. 
sq^^^íjft) triunfo» VasofT^eif pu buscaiiyoj^qu- 

bo, op o fOubitíori;,;{J€(bu8fiCiiS;Oro^jÍ^fjWi»7 
c^.o,veííei»., se.Q roubí^doi:rflqi(^i».a4íí^fÍ%^,,, 
.< P, ^td%^ (Si «ode mà%»l iAiíeapfilqd^ 
1|0»8 rôe&mo». ferrbs ,.'í^trett;.f»iiiii burilai 
ejmuxmar : da lib^rdad^ aioda^ , o#(eQtÀ< «uia 
curactcr Real j .= • • .: , : i- ,:.-; '3';- ,;... 
Múk'.'>A iBQrtfir«ftbQr4t .punir. ífeyjjpm^ra 

' «àÍA»» ., luuAil ameaça>S .E^sab^ijeí ]e«)ir fior 
mig^l sefHiljturi»; a mpu úivioilatyel ,^gr^p* 

Tm»^ tirar «í9 va(MQ4 ibraçKis 4o uluag^ des^ 

deias/ Luiz d*Ataide não castig»,,fr^$ipfÂtè 



J. i. 



lOesfno inimigo. Et^ ^im reconqàistan a:clii« 
dia, não' vim prei^ier- mulheres-: Csta uni^ 
despojo ainda .maior qwe.ameu uiuiifu.. SoU 
livrev- e deixo ao vossoí^irbitrio a ficlciidátlar 
de fnisÍDrtíâi:à;.a.iròisa' álmatie CRuiio.graii"^ 
4e, )e(ftaber& «ofírer aá.ÍJ)j<uriaa da. shiU^j.sein 

Íae tenha os bra^s lO^presso^ dè x^addas; 
'anto iiiieis respoko.uma coroa ^ quão ta >he 
mais abatida. Se a família de Dário .foi re-^. 
speilavel a Alexa/idre, porque me não será 
a mim a esposa de Tojar i Nâo sois escrava, 
pori^ue foslfis^Ríualia^..,ej^nda.^O_gabeis_ser, 

S C S N A Xllí, 

Se%igamhè só. 

Se%, Exulta, S^igHmbe, tu começaste 
beak ; j m€\k. santífloíáihi^ pòzér&o, jów^ Arearei- 
to O mesmo iâstaúfiâ aic|oria^Ji; Âtaide-^aca^ 
ba de conliecer que o insolente arbítrio da 
fortuna uào tem poder sobre a^jyilmus gran- 
flesi 'K«á<^ a 4iiCUidz:.c|ede.Ã. futXuna ii»v\»uas 
côQcfiMBtaSk.*. Mias^lassás temr cedido; o amoa 
k. gloria ; tornai* onamor ^ a rkcobí^r < ftous éi^^ 
reiloa^ e.tarnentAttfle^padasar meii <;dra^Q 
m i*iijieèui9/idéiui* <lò unea, uAv^si ^iie ^b pfn** 
diâoiconsoccta^ e de meu innoceuM^^lha es- 
eotidido' entre òs sepalcros*. 'h^»9i hMá q 
9iea'«oimo para ciiantas perdas/ A' íortujoil 
fovou^^e o Tbronadfi-paWly que nje Ikkhm 
éêào^ •en sem sopfcríoccaoilfiwi ^^iprioiàM; q 



•oor me deo om esptmo, e om filbcr; «s 
perdas do amor nSo te toleiao , nem se <;an- 
solão. . . • Oodc cstadi o meu esposo ? Se vi- 
▼irá «ada^ E o csbaro filbo! Oh mundo I 
Ob oatoreca! Oh fados!. •••Ah! pag«e a 
lodís a Portogal os delictos qoe.cMjmmetVeo 
contra o Ceo 1 Tenha -Portcgai Impérios ; 
mas tao captÍTarâ jamais o corado de Sezi- 
gaii^« 



ACTO SEGUNDO. 

S C B N A I. 

D*. Luh , Simão de MeUo , Aharo ,cIb 
Qiiíro/ • ZõUnuU 




« Ah* kjr ENH01I i =2^.0» Gonçalo Perei* 
th expirou atravessado' de lanças . na entrada 
destes maros* Acabou fsm* doa oiaipres. bra- 
aôe^ dai nossas arósai;. 'ainda jaz. no campo, 
e ainda aperta na Fria maò a invicm espada. 
D. Luh. A virtude y -e o yalof nem<de<- 
pois* da morte acabâo. ■ Perdea muito a Pá- 
tria i mas D. Gonçalo . akida adqmrío mais ; 
a faMiA/. e«o)nom>tf,} Iné^um bem ainda mais^ 
precioso qoe anda ;.*8er& li^o iavejada ia ftua 



(«9) 

im>rte como he à fama de aeii írm&o D. Leo- 
niz ptlas. victorhis de Malaca* i 

éJÍiv* £ neste cainpo, theatro também 
das -minha» façanhas j eu vos peço o posto 
que elle occapava no exercito ; e «e o não 
merece o valor que aqui mosti^ei, lembrai- 
vos dos Bahiartes de Dio. 

Sim^ £ se a defendida Malaca pede pa- 
ra estas cans alguma recompensa , eu me« 
reco o mesmo lugar que Álvaro de Castro 
pretende» Esta espada nunca esteve occiosa, 
nunca foi ttiutil ao Estado da índia , e as 
cicatrizes das feridas recebklas a vosso lado 
em Parnel pedem este iliustre galardão. 

D, Lui%. Simão de Mello, contentaí-vos ; 
a victoria enramou de lourps vossa espada, 
e vossa frente^ e não são tão (.aducae as 
vossas cans que vos não deixem ainda um 
grande espaço para a acquisiçâo de novas 
palmas: ao valor de Álvaro de Castro , e âs 
cinzas do Viso-Hei seu pai se deve em pri- 
meiro lugar a jerorqui« de D. Gonçalo Pe* 
reira. Eu sei que Cartále convocou jà para 
a vingança de Dabul a Mandavirai^ e os 
Piratas do Malabar ^ que discorrem com as 
Çaleotas pelo mar de Chaul. Dú ordem a 
1). Paulo de Lima para os atacar , e vós 
com o braço , e com o conselho ireis servir 
debaixo das suaa ordens* Sabei que dar-vos 
umaoccasiaomais.de tos distinguir-des ha 
dar- TOS n maia abalisada recompensa* 



' Alé. Senhor, ea vos keijò 4i mád pek 
tíiercê que tamanha hoora me trae. 

Sm, (aparte ) £ he tio vii preço o 

'&«f|p^ue de Siffiáo de Mello ^ que o pise^ e 

desprex^e desta maneira o Conde d'Atòuguia? 

£ dev«: soffrer esta afronta o Golrernador de 

Malaca! • ^ 

ZeL. (á parto) A injusta i-epulsa à of«» 
-fende ; taWc? sirva é seu ódio aos meãs de- 
sígnios. . .è 

Ait>, Senhof ^ eU parto a occupar o lu* 
gar do heroe «Ktincto^ eu vo« dar ao E|ur» 
viro «m Akàro de Castro um eapítao^ e um 
pai. Meoi passos não sabem outra estrada 
;que a dá gloria : o neto do vencedor de 
-Cambaia -não saberá degeaierar de táo ú* 



• •» 



Sc-E^N A n. 

D. Ltti% k Simão de JUelh « t Zeiíma. 

Sim. Jà que a mrctha espada, Senhor « 
tetn tão erabdtadÃs os fios, e-fae t&o inútil 
para a gloria de Portugal ^ deixai que eu a 
afbandone a vossos pés, como um despojo 
ocíoao,' 'e jã<)iie eáta dextra outrora trHin- 
foi)te se teiíi> tornado froiua hos braços de 
Marte ) permttti que eu e tu rui no» laços de 
hjrmeheo' ^á desta abandonada^ e iníeiia 
JDonseila, e qtie neste' estado eu me esque- 
ça para^aeiqpre do <uso^ e. do nome infausto 
da guerra y e da victoria» 



( *1 ) 

lii Lui%. Simáo de Melío , « . • onde está 
nquclle valor h^ímico èott) K\He repellistes em 
Malaca todo o poder do Achem, qtie sitia- 
va a Fof laleza ? Este vahf íâi>' provado nSo 
pode neste momento defender o vosso cora- 
ção dfé íím táò ihjí>^o dvspeito'^ e viôíento 
transporte? Se vos totibo « giom de conn 
bater , dou*vos ia nãô menor de aconselhar } 
•e nlhfli' que Vos devem cati«nr m^iof sai;isla*« 
<:ãó as horifas merecidas qtiíi as a^can^ada». 
È nâo sabeis que lie ííif»rios illustr^ iNiia vír^ 
tude interessada? Chega neste- m'om<*nio & 
Indiá a nova infaiísta da deáventnm de Se« 
bastião; aqui acaba de chegar <j<vm est« no- 
ticia João de Saldanha V ella veio funestar 
os louros da tomada deDahuU A Pátria voa 
preciéa, e o vacillante E^ta-lo da Ind»a taai^ 
bem com Vosco se podesiíst^t. E pos9<>eu per* 
mittiV as núpcias de tôo gratjde Fid«lgo Por^ 
tiigaeí, como v6s soi,«, «cm* tima mulher 
getiiiai e aiticfa que segumlo as apparencias^ 

Sue podem meri»ir , seja de kuxmí «xtfacç&o 
[eaf, e seja a inuá óo rebelUido Tíxjar f 

Zeí, Senhor, antes que decidai» lao pod^ 
derivei lartce, o^^ncédei-me que tn perma- 
neça s6 com vosco 5 devo Côtiimunicar«-vo» 
tim ináportanlÍ9slmo'segreí)€># 

D. Lui%. Idte-vos , Simu<«> def Mello, 

ZeL Mas tornai prestes (á parte o Simão 
dt Mtílo)é Favoreça o destino os meuspro* 
jcctos. (j^^ parit). • 

Sim* Levo no coração amor^ e vingail« 
5a ! (Ã parte). 



S C E N A lil. 

■ I 

JD. ítuh^ € ZeUma. . 

, • • • . 4 

\ 1 

' \, - 

Zel^ Senhor, Vós cedeis a outro um des- 
pejo que he yosso ; e sabçi que não be um 
.-despojo vil , netn merece o seu grande pre- 
ço menoscabo. Eu busquei os vossos árraiaes 
com aquella fé que devo a Portugal; mai 
. ou4ra razão mais forte ainda, e mais pode- 
rosa no meu co:*ação, me trouxe a vossos pés. 
O brado da vossa virtude, e da vossa fort^u- 
na retumbou fortemente; no meu coraçâoi 
occupoQ osmeus.afiectos. He muito robusto 
aquelle amor, com o qual um coração se 
não pode tachar de fraco. Esta magestosa 
■chamma se ateou mais com a vossa presen- 
ça, e este alto incêndio abafa aquelia auste- 
ra virtude^ que era tão própria da minha ex- 
tracção e do meu estado , e que me fez 
rejeitar as pertenções dqs maiores Potenta- 
dos da Ásia , aquom minha altivez pôde re- 
sistir, ««i* 

Z). XtW%. Basta , mulher , cala-te ; o 
Cçnde d'AtQU^uia veio ser o Viso-Rei da 
índia y e não o, amante das. mulheres de Da- 
\>\ú* (Sahe sem olhar mais para ZelimaJ. 



-1. 

s/c B íi"A ly. 

^lòha f ' e .St/nâo^ iíe Mello. 

..^dJ Desgraçados: petitatnc&tâs ! .:Al9Ím 
"^Fos. «(aibii a v6a, -.e vos pizaMoiíisfoa Ataktel 

- • Sim, Z^Iiáiai • h • V. . r. -. - • .) : ;• 

..SStflv I^ixai^me ^' eu prenaria o vosso 
ianor Rtstebdêocio 6i vossa «Ua<q uai idade, dii- , 
•gpiia dsi! irtuà de um Rei;; ma» vós cieBlo«trá£i 
eata ineaina (Qualidade -j «qI^o aobdigoos de 
Zelima; • •• . ^ .1 . »• . í • »..-,> 

... «SVm. Gojno.*?«.« ;> ^ , • -j) « •■.■m í ^ 
li^e/; Quem soí^^ne! em, páz* tf laíTrrmtà de 
ema reptii&a nSo tem o^cárà/çáo .aoèiref e 
•iiáo se recobra a honra assim uít rajada seoào 
com tuna ving^ii^a estrondosa. Q vosso saá** 
giie a exige^ Slelima a qu<^f..coino' prova de 
vosso aUKV. . .. i -í ' • . ; ' 

*Sí»2v, E<|ne yiflgao^çafjE intentais uca* 
«o esiimakr o meu cora'^'ão>? .Quantto. nasci 
jú trouxe' impressas no. meu fieito todas ;aa 
íeis do pundonor ; e as oifensas feitas a Si- 
mão de Mello, n&o as ia:vii4 senão o .sangue 
do ofiensor. 

- . ZtL rMas Atajde vos aifroiitott tirando 
ao. vosÁQ mérito, uma recompebaà^ vtáliAez ^ 
talvez que. muito iàfeciot a.eIkJ>... (SaAe). 



\ - . / 
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r :>Kíii. ! !Fa»'.2iioMi| iB«ii«ctt :.a^iiiinhà ^tí-^ 
^nçav ^ 'PrimeicaiDO^ que je me nega, o te*' 
gundo Qo c^e, se me manda^tJE devo eti ser- 
vir debaixo d&s*/ord«ii8:éB Dl Paulo de LU 
mh\ Aseitn o quer o Viao^Rek EaterVirf 
jBu^qt»e:€eàr omiet^satigueJroÍBÍef ttatas^ pal- 
has (.g^hadat ^ooma Qovaniadór eia Maia*** 
ca, e em Chaul como Soldado \ O roeiico* 
ração ferido de uma duplicada* òffensa não 
iBenfaiecclbutra'^.}eiy outixi foro iAai9 que o da 
fvingaDÇB; Faita tildo aòs Sbldadòs ^ o estw 
«pctOf^OT^^Q^susteiiéòyiaTeaoispciíiga; as hon-' 
•CM r «Q Ysv^ejcr dispostos/â' iasuboedinação , 
eu .soprarei e^tãs epammaa; ò crime pahlico 
será a minha vingança: seja estao»eolpa, ou 
-rátudÍB., : eu a de^ segi^ik ; -of* ;Bé ' Ataide for 
desobedecido , ou motto , : oid grande deli- 
'«to taolbem ^4 oome a- ama plma grande,^ 



u 



S CEITA VI. 



k( Reptemfíí»m> vhkí de É€jnilcr<n dos fmièpe»^' 
c * 4KMbs pk Tcffor}^ i 7^^9 cJH^iiflFaai» com 
• v^'>^* ) \.àidjvmtich tfapíeòoii:.! ;. ^- .. 

Toj. Deoses do Geò t S6 yoi peço* am 
momento que me torne memorável ao gran- 



niendo. Òh liberdadie oppres»^ «^Ú tj^^ffev^ 
ainda o extremo èácrificio f flpjjç^ sft^ |)a ae Jm- 
iúqiar a VictiJUi^, jâ està,(;8$oJbida^ e )^t ^a1 
que eii^pa^filba ccun a g,rÍM3d^za de p)inli,Às óesf 
veatura3. Sombras- d^ mep^ pi^isi \oâ que jsrt 
l^ido i^mr^ estes, Cy prates luguí^rif^ ,,, esper 
mis de mim este acio insigne ,■ eju.apparecet 
rei ante vai coni o famosa, trofpo de udí 
oppítssof extinçlo. Se tóa prant^is a^.ca- 
d^iaâ .<la. Pátria, talvçz o s^ogue, 4^^ W* 
baro despedace ós fi^i^a ferros ; e se eJlf^ de^ 
VjÇ fic^r^epijjtada par^.^Qipre^ fiqu^ eíoifuas 
ipiu^as a cinsa do seu vencedor U •> , 

' • • • ♦ * w . * * 

Sca.NA' Ylik '. ■''• 
Tojflr^ e Sczigfmbe entrando rio mç^fho tiiioí, 

8c%. Qf meus lacHmosos olhos ^ on tos 
illudis, oti este he por certo o rpeu' amado 
esposo ! . V . , He .iplj e I be elle ! Ceos ! « eu 
yo^ per^ôq e9ia^r<uekja|je do meade^tinpl. ^ 
jojar , fesppso ! . .• (aprtssa-se para P%)« ; 

2Ví... Qvíe.! yjy^.pie^igainbe l . • . £ ^odç 
assim dêspbftdecerja^^oflffe a.%j;a do .pl^Jf^Jul- 
ti(no preceito í j,, . . ,, /,., •:.••> 

S^. Ab! q«eitv'(ppicíp,<fàq/lt^7é,p^^^^ 
die, de ipij)l?a|^ fiç^teniwas^ ^ te , <iQppí^í^JP t 
caro esboso ^ aiadn u^^ tÀ aate.mettil 

91IWSÍ . > 



• .» ' 



iséj 

fV[;.^ A^u^né mestiio a qaem te aurze»tè 
bj^pàr, quebrando o maift sagrado oe todos 
bs juratnecftosh. • 

:'-s;i. • buve.'.j. ' j • . 

* ' Toj/ Bmmudece; • .> - E tao preciosa he a, 
Vida dos infelizes que dèvá conserVar-se a 
preço' át úaí delicio? E tiao pôde a minha 
niébiàa desventura expulsar de ten eora^ 
irmã fraqueza ^ 

Se%- Senhor 

Toj- NSo me dês esse nome ,, reierra-o 

f")ÍBÍra AtaíHé, escrava vil, abjecta;* oíFerecc- 
bé o pe8Coçp*ao vergonhoso ferro* 
' Sé%.' Ellè be tão generoso que despeda* 
çou as tnínbas cadeias , fratou*me como 
Rainha I e me deo a liberdade. 

Toj, Sempre será' vil a liberdade dada 
por.aquellas màos; e quem tem alma eleva- 
ák aborrece uma vileza mais que a morte; 
Muitas vezes não se pode viver ^ mas sem- 
pre iè pode morrer. 
Se%. Tojàr.^* • 

Tpj. Sim, conheço erti ti aquella indolé 
baixa q^ae be própria de teu pai , e de uni 
san^uçf VA;, eti não poderia, esperar tanta 
vifttidé;' a* maldade dos pais i:ámbem pnssa 
comb herança aos '£1hòs. -'Uma sa culpa não 
constitue um acelerado, tn me desobedeceste; 
6 a eÃe piíiheiro delicto juntaste certamen- 
te segutiob ; cònsi^vaste meu íiiho para tri-* 
traje*infdíi dfe um trkinfo!** « •- 
S€%. JSão, penhor I não, estes mtsnios 



«navios ««ciMid^lti.miKl^mr^ -|§o,^bff ;^ 
nossas entranhas* • • « . r. > 

. fqj. .MQCrGO:OJIMM:fiU^0Í^t^,(]Portttg^e- 

iBet, diminuio-se ama graade parte, jdo. vevfo 

triupfo , ^ Maodfly^crjfi^iq í* e« P €^í\«c- - 
nerosa virtude que se ai verga ^o^-ipeu-x^aru^^ 
fi$S:,C|infg:raa|te servido, á minha ^oriar>..be 
4>(ecj«i^ dar <«Ígaiii^ cousa; aos f^^ipejPttos d^ 
{laíi-^ r. &^wíi a minha dor^ 4na%; sei;^.p0Í^&i 
da míoba irirmde.^^» Ainaâa, .^^^j^noçen^ 
fiibp, se, A ;^U4li^#o9^rar.'aQda ceifran(/^,^0trci 
^tí^ f4ioes(^rTíí^,>c iftfjíuiççitíços C5^ 

prestas. , ,í^cfAk§ . q# -flfteqs «^WifP»! A t«* 
jnonta fbe ^eensivel â ternura, ac^:p4^i;,m)a9 foi 
pr^ipa,f^ d^giiidad^ de ])íIo|3#rcM ! a . ^ / 
;... if»V ,.Qb C^o» l MíB]A.í:ip9a<^ «if!#«^Rrf)T* 
j^m^JUlH^: j» €8*^ retiro. íftjp,, Sê^^HM•, 
ao roeA^:,^fiH>i)4e.M .fj8u .tciiipr,.^^ \fi\x f^mn 

pe^tlvti; « mp^i,^, qgsinda nos re^t4. MnM^af^*? 
gáo g^Mifie ; ijMf^) #«í^^aF ^f^ yi4a- j(,JS!scondçr, 

..• ■ « .SClBr.ll ^ VIII* 
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il/flf. .OM&v toldados 9 destrua íorliosso 
furor eslas. sotierbas metnorias^e orj^olhosoi 
vuiautocinAos -. de ama. estirpe rebelde, a Por« 
t«i|^;. caiaa despedaçados, e £4919 isonfua-^ 



eros, •'•"•. ■ ' " 

' /^Ji^lbeoseb fÍnàa&Hèíe^!'^e escuto t..\ 

ittltf-cJíiató' Ibfiéís-. ^ ''-^ '- :.--íi-.../^- • 
^|'&*;*» *ÍAh 'iliW ^aH Ok *éi*ó*$i f^ortu». 

flultérasy -€fi)efÀ^ 'e^^f^ni^^^é^ frkfe « 

â bj«ifthaí^é§arà^ (fâ, líiòhé?^' - "^ ^ ' 
Jl*?/. • Nàrt>^%íi^' 'ò' ífaí^giíèf,^#k ofertai 

a õffèifsá ,( étíi;^ qaàhÍÒ« tí^ ^cábfe(^ -O^ i^èélttft 
XibíAtl ^ toéáthft'QietfidHa'Km^<]^09^i 

«S<%. Ah! ipeu pail. lembiai-vos qU^ 8 
àó\§át}á Á6ftté nome t^^f^xU deUÍrma^ó' fu- 
HM^ dd^^tfialdr inimigo^!- Eili'v^"'«pi'çô ^Kê^ 
aqíienè^'^iigi9rè HltiHrê' i^om^ qUQ aliiiflli$3ei q 
meu çort^çao , por aquelles suaves carintiof 
que de vós recet^-iéni* %)%rttiiii pendente do 
vosso collo, por aquelles ternos beijos que 
em^bl^'^#oit<>'ífrtpridiiaVV- m^u fili4 í»íner; 
sim , eu vos peço.-^ue pitrál^ets a esta desgra- 
çada filha este tão cruel , e tão inútil xÁu^r 
yè%-^^if^^fk\^*tkíi»i pôdbrèir €oJlier'iio) Vructa 
(fae')3Íiija:d^»gtiotda vdfciai grahdê?a.'>Q«e po« 
de téoi^í^ l^rtttgal tlMlas^friaft^pedtosíi' Que 



ja^^am 



J 



t«3 

da a rorça dii^efgfoiíur dor:iiie4t^.p^ofo« l^njt.T 
Aíei. £ cbdr% íbeãpaít^,dppV^r,\MkSof^ 

reco piedade ! . . ií.Í; T '^b 

Se%, Dizeis becQ, .Setihor^ i0^anÚL!iaáo 
te «digna :da>niãii^ diiais sdigno/ d/maiâctf^ro- 
firia^i^ieiá }O9^çiiH^r:f'4i.^^eréi>i^iix^e0(pK>* iif 
|^i)rtiigiieflefi/'4toHnft-ba|!9rçasii» ódio,: £avi 
tehwetfiáà cooipáàhfivo^nal defenaffibòalUB 
gc»ÍQ*jÉB Toiar^ ftT<fc«le:j .A^IaMeydçgitkditfR 
me»?tiX'i(;Ab'(/>felb çhégàrà fs:^U)i\de fàfifdf a 
aamaib' dtfí/er^(Qb)\{X]aáii<.furt>rids%'^ eoévfd 
CjUnUstaatRio .dfei Bragànga. ^^ri í^fiCcm^/arga^è 
•kiiàhié 'i^Viékhai^^^p pareça !|»tcí)t«olfeh|fida<< 
«ieiWgiierreim^>lnoslír« s^vtfàíitnie^Of^étwf^mã 
$kgai ihi^úáAá. 96u\íoii ím fíóêák utát". !r/ .«^ 
/.^Ãea; ^Tem^^pMT vt!^aipariheim::fe!flieim« 
Ò3curte'^.vdebaixi[^>daA«aÍo>h]ipevibid<aiYn«m áa 
a«att>fail ; icrd? aal furiíaso i ; >? fr^«)»sji»oifiàtf«if/« 
£ii ^ciy eo «6 , iináiènfeaoa que^Tèjajv/.tnat^ad 

M&«i^ ,' «Jelãndereb^éstéi assoa íll^fBtmit-^ea 
^NJ^tiiórbafDS)* iBqfitiètiri^akcs ea^aveav^U^ ^ SVi 
rab o IjHobi^ çni) {»mar«d^^ cíâdò r fpaftt . ff7o^i«^^ 

ir^jykL' ^Guerw^wh ,eaiiaiél' eáuaslndigim 
jHiailsoleos. ' Y Parar òf \ãb/dadfi>ff/ «*^ii^)boiiKa 

-ii^Mns/c) Tbdo tentai* eof':fttot>»'««i'' MatertiÍ0 

íin^wâoai^d^ S^ijm'^ i^vxroiiae%ve4e>>tit'^llKU 



ÇstipAF-^eilipi nffeasa^croel tí^v-^^éeogo^ àe 
q|ar! •'^v^^fini t^x inâíi aUa}^^ ■ . >» 
-'íilfcí, . Qnè preço lie esseí '' ^ 

Sê%. . Q Alho. • . . Õh C%of ! . ;. . , O filfco 
de Tojar.. • 

*' .AMé /Qiie eseam!*. .; ^> .^ 
•^ *iK». ^h i.meu amado fHkil iseli omifo éé 
pedra , >8er6 fcjlial* i»^« um í^Kgre o ^VOMOcot 
hrgà<>y is- me- Yi«gaM^-aid«drra ^ireciosa dt 
fu£í' vidavt. ; . iU Bu( sob! niãh^Q » . OiiçnfBiGe.o 
xmndo ^ 0iç«i«ie ia n^tereia ," ^cm isaú • • • 4 
*} «/Iftfi.. «rEoHega òâlbo:^ éidepoU^pede. 
. [Se%.K ("Stkfn^zmtièkorTaHaJAhtiLOftíei es* 
sár negras ■ estancias da , lábrte. < Ah. ftlhu 1 
sabe dettea 7 cfaesgraçado ,a^syior.i' Oiide a#. feio* 
'MSíe€faftti>ídescsiiifo ,. eiieoiitrastB:.ii:b.ft:d»* 
graça! Safaé do^teu asylotj iufe&ufmeio.dé 
iima/iafeliz mãi'! .« • :í(^-0 easfatf^^tAe detrás 
d€ um iufimUy cam o^^uimn^(h),:13Ài^<\u\^ 6 
MéUqiiei <ersVíiqui O" grande, tèrfvr dos Por* 
tugaeze?^ .(Eis^aqiik « lultinuo; reato, daq^ielle 
aaAgue.iipe .tu aborreceis. Qtiandoaeméiao 
at i^ozes:«ghias> as úinHléS) è frace^ -pooi* 
hai ^ d^iejeiíípa eednfneUèo estetcomiçao^er* 
|i(Ov\e >rnntM9^nté f Ah-filho:: defl^graçada ! .do* 
Wii^os'1eB»fj^elhiiiboft, beija os: *pés;..a:tea 
gfsiKleNavõ ! -Máo' lie vilesa ó que a fortuna 
obriga a razer aos miseráveis. ' £&te faey. Se* 
oborf vosâotiletav ^baervai nèiliâ[ osL:vi»ti- 
gios da.^o9fto geaia gMHretro. Aeolbei-o co* 
uMí quiserd«i>jeu< Yo4o eatrci^i mi» a^oii* 



a^M^MaAMBitt 



( 11 ) 

leBiai^yo^.eojAi: o .itosso. nesmo ttB||iie sobre 

as «nas dc^sgraças. Vós taipbeoi i^is paú ««, 

Mel. E tu nao hes minha filha !,.••• 

(Parte c o mawp}. -. 






S C E N Á IX. 

^ í» . ♦ • ! « . , ■ i t . t • / 4 \ i 

i TVi/tir^ 9H« lo^íf ^: ln%a(r. 0imqw êcveêtím^^ 

>i 3Vy'. . Poijura!. He^esfà ai fsiqtij&^vti:^ 
TojaBÍfnQiiap^ooto ensínoi&v*'^ t^MMpúmna 
jnioMi gijort». laosbaisot/semtflMBtiMÍ -^wim 
^aréaitewpiírahnMUffiiha a guagpáelioiini de 
viBi^niofil^ bvi»^^'Vai, ^y^lena^fesae ntt* 
0IQ piSPbaltJtA ^erdono^.Portagilét ^hisosftra^ 
ihe ]iii*iiieMi^)iir|e4tiiadaL^>iD9ta 1^^ 

cenle coração; vai tu mesma , e^iduid^ 
aqu«ll«8 pequeifmpSAppkoiísRem férreas ca- 
deias. • ••• Vai, ata tu mesma ao carro do 
f4QCOB)tAMklcL(&qii«Ue'» idsMiiis.^iWii^o 'da ttliiha 
estirpe • . . Vaí.^ Aitpo^ ,ti».ine^a teu filho aos 
Uidi brios Soberbos da indomável Soldadesca 
PottugujwMq^M jVjôt í: e íHarn^ do Iriun&dor 
vtorH) UiQi^aaia. ^ .^deira ;4p:l#ii ^ilipet»* 
idio<,^i. ,;V«i^4U..:;JM[#s,fica'4 j*<^í ^eu afasto 
d4^:ineM%; <}th«l) ^i Ifprrores; joUf^O} rpsto cobar- 
de, atjominavel, i'mim>^^« tti^sUm- dia «irà 



|3M mon^ 'te «sperprei * « v. narbabíttçlio: 4oi 



\ ^ 



5m. Acho D08 Ceo8 , acho nos infernot 

ambos}..,. Síúm^iÍÊfaítíitQYi^e crime en^ 
cerra em si a minha tào jusia piedade? De«* 

acoajiiipkAoirji^ântrtfiatitiili .vklii<^ (Mildaiiia^fp? 

'|E6Bi/)a ^Aatnioiúu )'Meai)alaiad0:t-iiiJ^ W^ft-* 

««m(iiiasspairj||t<^t^ ittí'jorfB«nN)l t*fi)ffiegiii« 
^Miioindi^ ^ill||MÔ^fontthl^^ iíiiaiiiiMliiiii.ini^ 
-iMÉ&'il;i> Qaitm^A^^^^^&^^^Mntt^^ptoite f^»i 

ob «iiín OK Ji(i'*)ín »)j í;Jíí ^ :*í / fãi-v» 

ari(irtaíAFjife)^tMtt»i <Mttfib«ipJ9. »tMfibèraK'iki 

*io<>i*.- < í'>7«.ííiohi i *:!) ^.(>diadoa aondfhni 
ii'»bjDii.i/lfo^b ZèiN«fllá ;> h.òj^comptet|i>'0t. âM^ 

Wa8'4»(i<i<ftlid8*da*reib«Wkéf^ . Kvui hjm. i. ,-^.^ 
4> s«fl^>*il9 dl^ÊÊÊâàk «^fM(t^<4ofÍçiéuA 



A^ldUiet ffírjmte). Cowoy Sehfiôr T /para 

JD. í4lôam): - ■ ' /. '^ 

D^''Att^* Kào sri. RHe twà-iima vtctinia 

tllíM rebeMíii^ ntc» ilisirrfgiiie ttidii^e. ^ 

v6$ (lissestçís q^e \r\ty\ii rlhutf arrpndfião «pi 

es«É 4llt»ino ' frne^o dcè ^ucn^toiM»» ilitt^ney^ife 
Xtoú^-im qQe tin»be«(i ^ -pmcedo i^>^U<>àqiU 
« pMfliftir*,' á;^uttk^'pr9faru]iii^'ktt)«KÍj€k^ãli 

B^i f epipÍ^iUim-«] todas «» mkiha» fogatWas , 
tanto ipe obriga f^ yotsa formofórav^i;/;) i>i^^ 

Ck meiíhatv D. Ltm ^^c\MeU^ Pimtnà»^ 

menma fèUi^inâê^ . : o. >r: 

yLpl. B]8*a4Íiií ,■ Sèrtbar'^ ^'o altimo raoQo 
daquieila planta funesta, rebelde às iriunfan- 
ÍJià (^ma^-^^ll^a piied«ide o eseóniítfB^í oaia 
toais justa piísiMlè o^deteqbitftV >baieí leat^ 
frente qoie be ré dos crimes de sen. mesmo 
pui y e asiicfÀ:uvtff á «ooijukáta^ ^fòÀ aciA» de 
Notr « visso br^ifo. *:'..;!.. 
•" iSfi. ''£ileaue ÊuloalMiaéo^eiíBiailttdHbaoJ 

^^^^^■'^ ''F ^•^ ^■■•^p ia*^air*^^ ^w^ ^^fp^ ^v^^w w^^was v^pi^^^^# 



. Jfcl. Gdb<4e; «èerauçadUrc^lpflBfi^ler- 
iiaes também sobre elle desafia o casiígo. - 
«; Zel. Mas os crimes -de Tojar ' nlo se 
#OB>niiraicao cpm a saogoe a sea fiiho* 

MeL. Qmtm -«noena Jias veias um san* 
f^ -iafiecto BM : o fkadç «tfar^ di^e dacra- 

f^ZcL Seja eaibom jéo, 4d^ ^ae «e pode 
4ea)cr 4le uoa idade Aaoi dsbtX, e ta* leniaf 

• Z2. ^Id. -Ab^iMídi^iKl os heroes.dePor* 
lugai pai» baben .aas laças de. sea toia»fo o 
saogae inoocente, e inistarado oesta 4>eqtte* 
iia[cr«aloiift taWca com ojeite queoausteota. 
^ D* Lvèu Viiya o fiiha de Tojmr, a oa- 
Jtaraza» e ainoocencia dispeosáo oeli^ o que 
^kiwe à TÍogaaga Portagaesá^ Meliquie, eu 
fPfifiQjSQ Aea cuidada, ercfipoaai^^ pela 
sua éxisteofiia« .. . *. •^. 

JlfeA Ah 1 a ultima setta da minba viii« 
gança suspeodeõi'^ nos.stfesi: (^^* parte). 

Zel. £sta acção da vossa cJemencia he o 
ausíis^iUiinre. Icdro qae vos adorna a/ieoteao 
meio de taniqs viciarias^ 

• ' >.»..',■•_ 
íSimâo de McUo^ €om.alpm$ iSoldado»^ D. 
;/.. !-♦. *r. Iam, A iDm_^Í99aro*i • 

•^ . &'i^j«. U» Soldado neteraao jie bem que 
descance. Já (jue um Fidalgo como eu .oHa 
IfusdsiiublecinjpseiPÍsK das yiclptipn jdeMftbca 



âcjui* déporèV a' itiiahii espSfJáí *€stès theua- 
^oidadM < aDÍnuidos dós tneèmos^' âentimentoè 
já que tem com a força do seu braç^o âus^ 
tT^íííadó; o Scepiro' Portaguea^ no Oriente,- 
efkigéifi a irecimpeiYsa que lhes he devida , o 
soMo qué o Eltado ha ("df^to tfi:inpo nào b^ 
tisfaZy ou a sua absoluta demissão. 

JB. Luh. Que nome deve dar o Vko- 
Kei da india'^ o Conde d'A toií^uia, a estb 
itimullno90 ajuntamento f Se sois* Soldadosy 
onde edtá à vossa obediência ? Se sois Por^ 
tirgueze&y onde esta a vossa fidelidade? B 
appareèeis aS9Ím na minlia presença ? "E 9í^ 
máo de Mello hey^m conducfor de facerò'^ 
sos! Socegái-vo9'9 e se vos não ooniem a 
autboridade deste bastão , conter^vos-ha a 
í\)rça desta espada. .. . He Luiz d'Ataide 
quem a empunbtr. Çjirranca rrma empada), \ 

Sim. Tamb?m a minha espada saberá 
ferir y e de vtm' s& golpe vingara muitas af^ 
fVontas. ' ; ç I 

jD.- jLtin. Nãcr soift Fidalgo . • • • sois um 
vil.... (Afrtmctb). 

jEH. Ah. Suspendèi-v08 , Senhor. Nfi^* 
vingue 1^. Lula'< de Ataíde as offensaa feitas 
ao Viso-Rei, ... Oh lã, SoIdados^, ròtifafi- 
vos; Álvaro de Castro vo-lo pede, Portugal 
o manda; .não funesteis a victoria que alcan- 
çais, sereis satisfeitos. Meu inclytq pai em- 
penhou um só oabello da bsarba, e obteve 
tbeisouros , ei> empenho a minha p^lafvra , 
q^uandò Goa vos- vir tritmfantes Yos^ verá sa- 
tisfeitos > e recoaipeosados» 



loínçmfdQrè^ com dúUrauÉiiçâo oo^ pé» df^ /^úo^ 

. >SÍ«». ãmibor> pi^trdaài o meú tmnftpoirte: 
(eu íui coih1msí4p péJ» i^opa.simQVni^^^lil; ¥Íe« 
kQtou-jne » fui acstest^iidu^.rf^ ^.tecisQ ee« 
der, . . • . - ,: . , 

. Z). Lui$, As ir>juiia6 feitas ác> Çon^t? de 
ÃtougUia estão esquecidas , as faItM. coâtr» 
o Viso-Rei da ln(^a.^ Port-ug^aL as vingarás 
Ide-vos, Simão de M^llo^*** (.f^ai^se Si- 
inob Ji. Qit)anlQ alterna ,«.; foíl^n^ oa tr«oce9 
da bpssa Vidal A cbo. nos inimigos a victo^* 
ria^ e nos Pcn-tuguezét i^rebéUi^o.! il^ig-aqav 
O maior desar à gloria àp meq triunfo! Mas 
PS bens, eaveatgra de;LuÍ£d^Ataide; estão 
dénjtro*y e não :f6ra d^ JLmÍ:^ d'Ataide; « 
uma sublime vbtude^ unicp be^n a ^qufs po* 
demos chamar iios»o, tiáò. depende do^so* 
herW arbitrio da sorte. I|e^r9l^mpra gçaa^ 
de, sempre feli2 um coração virtuosq. Çom 
H virtude reubp quebrado^ a' roda da. for* 
tuna y e he iiiais gloriosa a yictoriay .que 
acabo de aicançal* de .mim mesmo , que a 
rxiina de Dabul, • • < Vamo%, >: AlTajid dn^ Cai» 
4rpé (SahemJ^ 



•^ 
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SCÉA A XIV.. 

. . , .1 • • . ' 

T/çfaf que lhe cpicr fugir. 

Sh%^ Suspeod^^le^ caro esposo ; para quer 
be tanio rigor? Não ivez, nào descobres. em 
mim a mefade do teu coração^ 

Toji Sezigambe l\ • . 

Se%* ,Ahl Ci^afna^m«v esposa; «9te liotsit 
he mui d^gno á^ mea coração , he mui di*' 
gQO dQym» li .amon Abrç^Tojar, abre o meii* 
^eito 9 gravada verédi ndíe a. imagem do fte« 
roslo* ' / 

Ta;V O leu peito devia guardar Cúm 
jbatfi submissão^ as miqbás lei»» . : ^ 

âSe». Ta me accusas de 4ttas caipas ; ar 
piimeira de ^iver; .mas esta nio he iiiinbti^ 
he de meu pai^que me^uspendeo o bjraço q vau- 
do eooipuDhava o ferro Êital^ e hia a vibrar o* 
ultimo gi:>lpe* Aiseguflda be so culpa miaha; 
vivq o téa íilha; mas se peceou o amo^^ 
f]oanto s&D dignos de :perdào'oa ddictos da 
araor materâai! . , . • 

Toj. O demasiado amor kt Uma grande 
<>«Ipa «miUDía uualbes de iUiístipe sangue, j)a 
ínuiher ^Tojar.: ! , 

' S€%. Eiav fMxjie, caslJga: em .nnqi este 
deliçtOf morrerei conteale, inMráo^ eoi tu^ 
viiba; nas ao meoes. • • Ab «ar» eapoap •«.« 

mo iócaot «lies de fuiniow^s jp }âff^^ sul-' 



I 



I 



^ 
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pe, detém tens olhos sobreomeopallidoseni* 
blante, e dize quando de«te t>ia vires corrtf 
meu sangue: — -Sezigambe, eu tepeidoo... 
ent&è vpr&s sahir irianquiilo dein^ui Ireoiuios 
e desmaiados lábios o m«u uHiipò suspiro... 
CProêtra^êe ao$ pé» de Tcjar). 

Toj. ( ^' parte) Grande força tem o 
arrependimento de uma muiber no cui'açáo 
do esposo que a amii ! 
, Sez. Eia, Senhor,' fere, fere uma e^^crava, 
não te lembres que lie Sezigambu, que be 
tua esposa. (Moitra»lhe o peito). 

T0J4 Maturcza 9 venceste 4.. • venceste 
em íim o desgraçado Tojaré . ^ . Vive , S^ li' 
gambe^ vive, ultimo resto da minha desva* 
oecida grandeza; vive, e este abraço te de 
a paz que me pedes, e que tu mereces no 
meio de tantas desventuras. Vive, mas co- 
mo deve viver a esposa de Tojar^ e se te 
apiaz o med~ amor, mais le deve aprazer 
ainda a minha gloria. 

Se%é Apfas-me atua gloria^ sim» sisa- 
do esposo» Mas dize«me que profundo desí- 
gnio te tem demorado entre estes túmulos t 
Não sabes que estão assombrados das veo* 
cedoras Quiniis , e rodeados de .tavitas espa- 
•dâ3 sequiosas de teu sangue ? A tua vista me 
he ainis que tudo amável; mas q«>e terrível 
•nao be Mra o meti coração o leu perigo! 
O Viso«Rei aeaba de entrar na Cidade, i\is^ 
aeus muros tt podem descobrir; cede. To* 
jar , cede & fortuna , e separaHe destss 



(^5 

ta do coraça a esperança de recçjb^f ,9^11 

.fiegfíiíto» Eí^idçaç^ f^íllrt4^Jl J)^J>jil.^*«^a^^Sà# 
grande; e uin Reiaeni^ o throno ^gy^jaor 
tes buscâl^ úíúÁ Utustre morte > maiB iaindà 
que uma vida abjecta ^ desprezada. 

Se%, Ab i meu esposo, nio €e exponhas, 
tem do de ocxigamoe^ lém com^xlo de 
)^u filho ! 

Ttg^i \ Kb^s» t) ^garixiu© fijiliedeça ao 
meu destino; nio suspeadas dom teu pranto 
D minha hièlroftAir^o^§%Xr> t>eMfe «stes to» 
mulos Tài om caminho subtelr^neo aoa jar» 

d«%cá%>n8l«ua-<?f^'S^ffV»6 #ÍIV>W(««ílPí««mse^ 
gredo; tu me/:iK|s4disfMM4^ «m Ttstidos^ 

Íao isou o Rei de Dabul, sou um plebeo» 
íu me Voo tôconder ne»ie subterrâneo, e 

»SÍ9«^ ogcf^vao ae ^^wW^t jjqjft .i^t^aonoi,?^ 
x««ffft')/4o í«l:áinW- **HÇ>«** :)lf|e»»íf^ 



/ 



&%• Amado etposa , adieoti. • • • Se TViJaT 



08 a?9b j^(C if ©W{^Jlf ^ G e* 1^ Oé ' 
-•fBJ, «OH oonuifeldiJá oílniíxicD rn:; ' v c; 

iiM§fél d^cMÚè^,^Jl%jiVR:fcèjgié^.á^uaf'p^rt<v 

^11 ^Í^9im^% ferot^btíifi|«itMft^ <#é8)i^ 
4Atí^tfB<^^>%iltiiy#^€'tM(ilariii^^^^^ dar 

i«»8«9 dyiib¥Wl^áféfi^l 4> f9feítikila»^HPlJ- 

^fiiiKVflii^BCi *uuiii ^o^nouv. I uBo^ v^ TmQfmiV'^d6aa 



w* .tit»)<tbtmf(>>"m».dtnit'^f,'í^ mima- 

se «K tieixar(if|-i|R^lj&gpd9q 6ficM%>«i>f 

^^ítimMf»9Ífeíkà» á^^^^ eu 

baseava no publico descontentamento , pro- 

<Wtt»»«flÍMW*4B«VÍitgR08M(. oWiíq ojaibb 
.oiAlrtli t:^:NitfUi^ BWWW ^JW^ 9Íhh1§ 
çxlingaio ainda em mim o pri{Btii:|bfMÍMB.'^ 
Zeí. Um ódio , que se deixa envelliecer, 
enfraquece. NfV]N|Killl^T^|iKP>z ^né, se vin- 
gue Ataíde. A espada está pendente sobre o 
teu P^ISiltft*1«<^tç«MNia«*ilMfI>jiÍt!aai«n- 
te ao s«ti furor, a^ue a começada empre« 

£•9 ymoÊÕàmM uévén mmê^i^m 
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tímtíéi ^ut4 p(m» n^é^^é^ ;^t»fiito» 

Affi^ÍÂm;'^Refiw4tf finita m^íl ^€m*^ir9 '^m 
líflfòl«8i<^tillivtíÉf^ttt«^«09«K^<dd kmát mêu 

To^r de outro lada^ escondido^ cmudoi 

-OK| ,otíijmBinoJnoo29b coilcíf.íq ofl bviíj \ 

delicto píebêo ob§£âN0fc>^aH|km¥? in««^lièiy^ 



(«) \ 



J^nnioí lobresftkoi se compra nma victoria 1 
íue terrível espèfctiMpaklfb^fbara os olhos do 
«oaquistador a sua mesma gloria! Talves se* 

virtitde. .vjl^vdtlipe^dCtaeiíièvim 
gora ti«i|fiiB1Ua4?pií^mdbB|>eiio€i^ das Na- 
ções! 

•Kfif«M . Eia !<hipj]iA^)1l^jaoijE(jMt^ eAtHari 

« jíHy. ' Sb a..df»tmWdr/;6«t«(i)pt.do .wnNi 
Reino. T'ortuDa, permitte qoe eu qm fcbw N 4» 
HWiii^Qtpc^ ai :9«^^iai^a Imlíà! (dO^Jfoffe). 

i^i>mMo) |^la« d^ip^r^çMMi moiiíei^Qiftt^i.-ii J^M 
era sem um presentimMlomd9.jiBV* ápmn 

mw nQVfi Q^mflí)d(>. Çpi ufp^ii^t4go^€f9^flí^ 
Jacts. ida mnba 4^iirp««jy» «apitei), nvi^^ixtióf^ 

dar}«*i»M\> .vn^'"^.'i '> » ^' •.i»- .«ítfTiiiO <> 
Toj. Caia o tyranno Oh I G^pe 

A>M»doa! 'Çra^ç^•a^^íiy*isá(è^r)Eí<ia«^tdn5íl^ 

fuge ! • • • 



•» - » 



• 

-^-. Ji'J/!íiT !í''i<M^r í.Ui.ííííl ro? /{ loh4.:c;ífip{i 



?. 



te lança boje aos pés o destino. Èi^ éefb» 

fÀtsiedflWattitti 0SfrfttÍI«di4W «mí ;iSbiflà.''4iâe 
farias tn , General y^^Ve eu) ài«ftieoMuM(l«r««ni 
tiW mnlÀM '% flIA d«> <4)ijv»;\»aíi^ ca^ar, 

o Oriente , ^em, que o immenso Oieofxif iijii 

do etÁpÍítíh& airWQftliSM^Iltm\di%eii|l^)pv 

/>. Ltif«. NaojurasteoHràieilldiaftbSà». 
«Mrilt^tlb ^ )p^ilqile £«fv<yra^?i^9^Ufidhii»* da 



• • • • ■- a*^ 



N. 



P^aU,. çohm^. poderias. >iti/«ri;9r«,a.tai^ «m 
«'^aÇf^r.PO recobrar 9 ..t^p^^jw^ 'h0^^ 
ou ^mé^fDçmo matandq iun,,C/!i|^tJJÍ9|pvlw 
çiilÀç\cíífno Si^^^^ ..K <v - 

por qMapia,:^w,d^^^^^ tl«»Q 

•ncnficuo ^ j^riçlida JiJ^eraaq^ dj^^ 'l^t» A h . 
Iy}ic4]ta unicamente .ar ipfpWfWftgagçp^^^ jEo^ 
4i;ánou*cné aqueU^^fputuqji ^j^^e iojaataw 
sempre caprichosa "^eiíi seV^ppor as o1)ras gran- 
des , e illqstres^YAsgi|;p..inesino não falt^ a 
gloria . ao meu golpe ; ' ée etle resvalou , tu 
©ra» o seu ftlvA^ e p.,«ieM^o]t)gftctai|5 Tu pode* 
r&8 ser tríanbdor; mas nao sérâs sempre 19* 
vuloeraTeK , * .„.,*..-^ ^.„t ri ,'v 

Jio. Capt|.T<J,,.t|.em çacjeip^ ^mit^ TqWf 
he iemyel I ^^,4, pari^. 9<Ímra<íf>X , ,; , 
., j«,. Lm%^ ; ,A sprtç^U, guerra ^^^.^eç¥Í^Qj| 
p/ç>sso favor; iu'. u^m pelejado * çfl'p)^; Forí/ç ; 

59iÇ| ; , coro. o.tgolpfç vujn^ptn d^sfe^ciiíxdo H| 
ÍÇ.^^l?W:.«Mr» Pí^spa] inwigft,,,e9pQ d^ 

Pí)rtugal.;Cahis;ç tíW^iP^»» «. ftj^.«". %"C- 
Ijjíirio está p teu oastigo, . M^s pM i)^p julg(> 

pelos di<;!ames' dé úrn^j cega víngi^uçai í^ 

LçiJIttlgAr^; MèJiqíiê.^ à. ciyo saiigiie h^ 
^^nidu, vC. qwe sé tc^rp^ çpnserv^do/etp ,cpr^ 
siante fidelidade àÇòroa I^orto^n^^'4/ferà ,9 
leii 'jiViz;* eu o escolho, e eu o deteriAiiio^ v 
Toj» Saia daboc«ide Ataide, ou tta boca 
de Melique o raio exterminador, que me re- 
duza a ciozaa, eu o rtíceberei com o mesmo 



/ 



/ 



( 5è ) 

tóii^A;; VWtóiitíièsTtía lAbi^té telfez beije 
còai respeito ^esé.um foice' titita' no rneii sân- 
Ifitè. -Eiurà^ 'nqfinba ^Ima, 'tpas n&o ^rit, peFo 
reino áà» somtírják j \ e coi^t^b lavarei, ainda 
ò vltíoáb-Visttimb^é dk' minha úio bem ex» 
titictk irbéy/lade; náó 'coritâtninaíi^^' mea 
tídip o'ittfèrnO; eu 1& o 'còbsérviurbi , e èmda 
I& ^rei' o inlmij^ò àé' PortágáT/ e de Ataíde. 

* ' * . • -'^'Ç^C-E^A 'VI. • ' 

DíJiívarodeCBtiiròíÔ. 

.^JSi;. Fortuna, fortanai ta sèffas oma 
inimrgâ tolerável, se fossem. piaie nioderados 
os t/eus ódios ; roas qual á tempestade arre- 
Batáda pelÒs ares, que náo p&ra em ^eus in- 
sanos ímpetos 9 sem que aBata, eeseaèheaa 
inais ròbíistas palmas, assim tadibeito não 
socega o furor da tua ira" em quanto resta 
nmas6 s^ota daquelle áangue que $ujéitaste aòs 
tetis odjôs. Tu queres o sangue dè Tojar, 
hoje será derramado; fòiRei/erião deo mais 
toji0 um passo do th ro no 'para o cadafalso, 
ràrta-te', insolente fortuna! Ah! quanto er» 
rou quem te pintou' cega; . j&ánáis" erras tfm 
tiro, umti vez que détermidas um' alVò.'- .... 




*>íi.r. I ■ i. ;; ': . . i •,,,_:. ,.^ :. ^, 
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' -* SdtWA VII. 

Sàh deaéinàAífara êe prcftrit atentençatk 
Tòjaf^y Méêiquô êéhtúnif^ m uma 
eúkiàeitOe-Tigatcomguardfii. 



1*ojiii'> tttr <»íMiea tatísfas a im 
celeéte. Q' título iâal# âgráotiveraòs I>eoftès 
he o titulo de justos. Levantasse míaitaf Ve- 
zes o hupio; mas se eile se eileva, he para 
serem mais ruinosas 'BS siiatf quedas , mais 
estrepitoso o sep baque. Rascou a forUrna^a\ 
i$Uã vehda;, e boje, como devia, fixou a sua 
roda. Galitsté, e ás tuas culpas |5Míêni alta- 
meote o teu suppltcb. &1ze-ine/6 soberbo 
Tojar, que razão pôde justificar aquelle fu« 
ror eom' ^tfe dlsaolveste òsviâciilos duaitiau- 
çay> e'tf« obediènéía devida irPórtúgàlf Fo« 
zeste d Reífio dé Dabuleoi "campo, pizasfe 
aofc pés os' tacrosakitos tratados, infringiste 
o direito das naçSeff; a lua* mesma' iníideli- 
dnde finquem té aecusa^ Dabul foi entrada/ 
e til ftigfété»; istb erà uma' cobardia; más 
náo era um delieto.' Porém a maior infa« 
miu *d« tf*08 crimieií be áqm^lle sacrílego gol* 
peque dirigiste contra o Víso-Rei, e ferio 
Simão de Mèllop Ite mef esqueço agora como 
teuf ynit das minhas particulares offefisas, 
déilas úiíoxé^^M ^'be^^ecisb qneennmád^-» 
ça épho poittii^t', iquandba causa pubti« 
ea pede nmá;Vb||án$a.'Qilá i^iipdi|dte^.v. 



(Í8) 

Ttj. He TÍleza a defensa contra bs aocu« 
6&QÔes de nma.j:plf>a/il)^9tcr#> Nào alleeo as 
minhat razões diante de um tribunal indigno 

t;«i4aè6» 4a Psitiif^ ojlpniaidii^ e,hikixp^».,^\yif 

aduíajiMr .^:tj^irri^tii^;fo«|!i^ii^.P#(|ugueza« 

Mei. Quèu) despreza a sua defensa , re-* 

iHPq^^í^; ia rXikS^mS^^ipt % fa/iSr> foníi .T|BÃa 

<iM9ii4i^fiia«or Ãqi^ji« «lv«ivi4A'#lqóeai.i«gi^ 

'é<r. S (J K M À Vílu ; èií:»!. . ; • ■. 



4M q(l(iotoi04a;fftlijir&?»lgiim^4i S«<l^r,, de 

j^ie culp* h« réo^xite jrfelin p^w^^iro^ ^ 

'4ua gloria he ^ fteji âf|ip|.oi'>AcAio,iif pii^ 

IH^ t^f (|\^«ideiif8,ifefcpt./Í^ ^m pnlwa, « 

lei' *ubtrahido a^cerârkitâ^^pei^dif^a»^ j«g9 
idl Qiti»as F^rt^i^$ueiiii« P .Que;diríi»i|!0i 4!bo o 
,Q^ fo Tfjqt 9a^A * l^^t^i"^ •ftbrc, ÔabuJ ? 
O Cro divHtíoiPoriiiiga) (i#i<b|^^'m#iii<io iu^ 
(««ns<> ^Q^aj^q.y Por.^Uf^jV)f|#f^i!4asfGiacm 
(1^^'^rott as.lwfeJr«ai>qq^i % 'fi^i^r^y^^ liaba 



(») 

Qoetn IbcsidaiD álr<itoirfilimiiqfiMPreie[riaáiQ«i- 
arair coiftp finiÉ0r«8' mmtodcAi ofifiaiaèa^iaa 

^9Mi itfiwni>^6»hefll€ni gk8poJ0do^>omio»g9> 
vemtri)n^>FDgoá^:i'> QwTtiíe^.irjWBiès «p^fs^ 

^fiMcqdnò Te{nlit)»r? :Vii<i<BÍHe.HéilO'a>qfiieai 
^vmiibiiMà opj^retsSo infostACt leiítlle» pâdtm 

^HRflctoi^se ^"i^jof i^Â^' jii9t^a>7ii)2Afia&a&ã€áw^ 

!biriliir>«i «htutlcpfe tinv àe. kmaipm^n-ò itetnl* 
mi^V^^u^^f^Mní^^^^únf^n se in^Brejuns f Apndr^do 

iài^fàimf9tiB:fÊHmTújisíe>9ii pénsràyeaie de^nttm 

^be tawib8«iMa9«|i)f ustiíf;*xmf»iiiAa:jn^ 

'viagvdaiv' fia|bvv'ib'frilpé2B)£ èhamatsa fèo 
'^'0jppiigfiadnr'>4a tyiuntitiuiibberliiii i «O^ pra- 
-|mgnadoir' iâa^iperiíKdap Kbbnlbé^ ,0^ «i^9iifga<' 

-nfs ? Como^iiiefiMisorft <d^' Tbjar (eátoiíftiUado 

a um juiz iníquo; e incompateiue f^tagsôra 

«lie (jàfiCQs^que.faMe.a^iaBíibr diám ^U fi* 

<3ba>^r>ddak^ei^Í(Hev-c^ft^iai<lio ijaaio 



■^■_AHrf>1ll««M* 



(Í8) 

Ttj. He Tiieza a defensa contra at accu- 
sâçôes de uiDa.||p|i|)a/ji)f}iiC!r^ Nào allego as 
minhas razoes diante de um tribunal indigno 

tfai^a^ 4a Patiia< onmiiitidt^ e.iv^ixp*,. jç vif 
aduíajor .4|k:tjMrrAni|i^'*Jo«|!i^iia<P^tu^^ 
MeL Quèni despreza a sua defensa , re-« 

a ,-. • . • ' .■: S ff R X À yiU» ; 2Íí;n. 



... m ilítfítgtlf^í ;» . ro* 4) ..:r. 



:...<i$i»i. Nin^ £»}«a um ^^(owif'i^^UhMfw% 

jqiie culp* b« réo^^erte irfeliu prjpiop^iroj » 
'4ua glQ?ia he ^ $ieii df)ÍQM>i )Âca«o,1í^ «ffi* 
iW tee <|«èlya4oi»*8.{fefip!it/k W*> pnlúa, « 
ler «uUraliido > w cefMh:m'^9emài%9Ía^ j«S9 
(inf Qtiinas. Fpriiy$Mezfi« ? .Qiie;duri9ii0i 4eo o 
0eíí fio Tf j o so^«|t ItWWiDi^f spbre,,Diabul? 
OOo divúMo !P4M';ii|ga) 49kl^<)til^#ai<^ iia- 
í*Knsp ,0^aJií3[./ Por^Hf^3y,jMpa^;t)a.,p.ia» 

«i^vWtt as.biHVfifaSk^qD^S a, 'ii|i(^irii9a tiab» 
,,|ftPM9:op a^f«KÍníerHf> *íyft/«wr^«>i? *egiie^ 

•.»i<Uwi,/^«L.*fftrííMwííf^ .s^m^í^Bipf^.JjíàQca- 



IMK 



(M) 



ib^j «0 «le^^4> d«iti|io:Jhetrtiiawov'p«m vb» 

«o«i* «si'pir8»tiãe^ qitfi ^diitiaf»t)éauiAfoÍQffi 
QoefD Ibiwiéaa éírcitoífiÉrar(^fiNPrerein(4b«>> 
ii«r .cotfi9 Bétia3í€9> MrntodcA< otipíaiaèrSa 
iAftiiBi^^pElléí<Itein??miidxidbiiiMajBi'>Felr^^ iem 

^iiíáf^qottiò ?e|]aiilmf? 'l?ii<i<BÍIIe.|i^«íX'a>qfiie0i 
^imiltBKÂ opfíren&o infecta et teiifcllo» pâd^tn 

íkBwqiiiUif/, aqa«iii«f^Dé« exigcCb jíàtdf e vím-' 
9iind«4èf^ndii^ Ulièr^aAe.'ijtfwtde^^M <ya- 
ibir»h«»li tiriMudipse tinv de hitiaip<0>ai^^b deacl* 
liW^.iifiiasqcNni^Aèa^f» 96 in^esun^f fw/tótéfo 

'á<tuiá(mr«iÍ0:ni«íai]U0 «H pénsM^eaila d0>«fttm 

-tfbfi^/>«i%tafiJe^fdena'iaf)la€i2n»iaotii'^ ol sou^Mtfi* 

«òf •dpptignador «^a lymntif^-iôberliiii % «O^ pro- 
-|mgnador ida>ipei4i|dar> Kbèrdbd^ ,o^ «^aríifga* 

di}r,,(ii'^bgiiéorK]oi> n«ttW)9'pr<ifiim«M lAà- 
*f«f8 ? Ctitmhii^tnsonk «d^' Tbjar (eiiimiftiilado 

a um juiz iniqno; e incompeteiuaf^tiigiôlra 
^U^ t]À»oÍ8^^qiie.£EiJie aoiMíbr d«4m ^Va fi« 
^a>^r>Jdek^6^L(Mev^4»ia^íaMio l(Mao 



^ (W) 

ódio ainj[av^BoinP&>í^ de tp tja É ^^ttíi^ noipc)-r 

4&0. há liingíiagADlinin onfimilida pelo amor 

3oé II lin^agpÀiciòi^praBto* .Nid ki^emi» 

i^c^.1ntt'deb^íp;m^lle;meli6rfaj»l•l^ # san- 
i0iM..Ta[^Íi«jâllnfliM:oi:a^, lAoLpode^uam 
ctpaita violar jaquelleiteio aani;l:)ue pmeire o 

.tar* 6€j eo :n&Di fpoéCQtn elle^^lÇ^o {uoèHn^^ 
Senhoíf coml^tiOitaâínieUfdô o %eoiilóí'eiii ^oe 
6èKÍBtilaio8* p&isiracHi-ii^iviisaciia. péft\' dMBMy 
-qoei^iit iieije ^>fd«itra.;«'.'» (M^liqHiP fHfna 
•4àtmãQ)* Oh .<>«qà:'v) liègmi«*niérfi ,v«láia<fBaa? 
èèk lfJtíkh)b6gi^is .109 'péa ttoa^nM^M Aiiim e 
-ImoíÍ Ideai ^cusltiii. /•' ^^ ^^ •- fiis^qtiio uai ^forà^vd 
cdaitfsil f aaa ^asfoelie efpitiU>^vMi)>»ii«iellKx 
4Afie>:4a.^i «Bb sua' mama (WNMça^ rpca* 
/jHfiadií) aaa' páfrrfikflftu>iijíesiiiaiiaiiBÍgoli .Ah 
.Saàhoi'! v6|. tambea» soisaf^upali* Bl^M ite- 
.waatio ^{dn caraotcr^;né do^noBne/dai^^saa fi» 

olho^iiiàquaikí moMffini0em.que)B^ aiao 

r4f eiposob Pi^Maov^iSf nboryfMQdadf^ euim^ 
-ifoix^ei. .dto^ahffoçiir caits..lpé» iQiiiv>.quaQiv 
-latKaio i&anebdbfdéi' a fviiohi'de:A\j!JoL:.Ta»* 
^<aih la|^iiBãl^.icpi«eraiii de '^meèr Talhou» , /ifue 
oi^txxmtMf Sè{)Kbr>;a»i'veiiaa6'ka|f.»év.. Va- 

- r J^Mf .nKib idcaarauiràli. 4 . i . p A. razão do 
oXM]l o(tMb0Í^afli4>açin>jaid4iitabúofter«,.O 



teli tiHdM ptãe este castigo , ida periidia o 
merece 9 e o saKgQ* «iei SÚiào dé Mello, 
tfto «letvoiaiiieDte derramado,^ clama aos Ceos 
tiogaDça. Tojár dasocrAVaos infernos som- 
bra funesta, litrará t> muâdo da sua preseo-* 

^,«)c fcaipvaDsabriioio^ 4>® ^^^ ^'R^u^ 
•vitap>siY oiarjpáwiéooBaib oiimâi; dbtiVipae 

éa^itUmiittg^tzasi (Í!tM 9émttdhan.paràSi^ 

li? OD 5 v.-^riS ('!> f)tiT iii'/il) 'j' "í-Zi t íijxiiod 
^^ini;it<íiieí o\yA\*y\U\\ moo eí'";.^j i... ..j^j u ikI 

fii': nt) jfo^an^»0uSM^pKmib ^ic .Ai^^ «»lb 
ífUíKJ i-^viv okidf,f ilJ ab ri'w-(} •!» , o]n^«io£n 
iá ifSí^o BèiiH*inat%SHftpi(iÍettoè[pllefii|«mi 
eoÍMnNs&tl€»i8eslg«a]è«4iiBnaasiii^ 
iâfttAlèrifdè ^^gtitiè VSocíki dialâitiiasl asoiaop» 

]>elo tnc» coraçá4^|o]k<Bâi]^ «oqaMO nWi^ riiaii 
a mrtie q»ie uma vida aicaiitsadc^com a vk 
leia do prãnto^lX a k a o 8 

£0t. Ceos! Eu nao me podia persaadlir 
que t*iiffiaidÉsset«s^^aC)fti«d^aK4Mlr ! Ah 
Tojar, Tojar! de todos os meus dias bem 
«ipflssfli âartí piMilgidkiaUfiM ii«^4«Sbe- 
sigambe iiio saberá sobrevimr^tiaiTej^M^fjM 
«eMÍrartiffmqacAilai^sAMiCyi^a^ qHftUi&o 
y ^hMÉ^ Md jdf T*fno|ifMp«ftieç«r «i|Mfidi» 

^i^pfaftll;^? o t^f\i?.^m ív)fi ; í:'^'i*i;íi3e I»vaf 
lib 'j ,sihflrvj i;i, fih iSfBim.if í: ..í^iA ^vab 



o homiera forte dos Deoses itnmoiriAiMè^tu^iMr 
hofuera fbrUe se áistkigue do fraeo e ^ vtt 
em VOS' saber dàfiJBir.ÂWi?«vB^ eu tou aírett^ 
tar « miíiiiia Dtopte com yitrepido semMantep 
élh vmmii^nL .£^ «fco.^gMíei»e|irt«^er um 
momcn-to t depois de ter sabido' viver taato» 

S € £ Jf A X|«oJti0tq ub fts^{ 
^ibisu^idf| eibnq ^m op^ «3 !^oe'J .jnSí- 

nr*d eiiib au«ííTi ao «obnj 9b ! laioT ,i«íoV 

-»^J^os9oi3«ifiiai 60MUÍÍ19 !Êií^ m^iim 
•MhéWl^íípHefewiiv^ídoa Ai^dirfjí oSíi sdmsgí!: 

oâutfteip >iibí^^v2Midtat^ia<io«ptiQn»diiMbo 

m?el seatença ; loje* mesmo o s4fmàalfiàp 
deve laYar a maú^tia dtf sua perfidia , e da 
tm aietf oiia ; o MotgMfi JPortogties pede ?iii* 
faii^^ ' 



^ 



( M ) 

SSeí. £ he de tanto preço ^ de tanto va- 
lor o tangue àiÁm^ê i^oi^guez no mt)n- 
do • que se Ibe deva tio grande sacrifício ? 

«Bc4^pnMtc^v^^4B^m^lÃ«')'«t;btt èeicMtiiidfti^ 

jíiv^ Ah Zetttt^^:2MAii#t'^odiM%(ti2«r«^ 
rançar dns meos &s Parcas o terrível , e me-> 

iivèl&'tfnaiúa^tim(nf^^^0i^^M4ím9 oltiotí 
r* íCUL f<0«^iitr'|ienrfè^^ia laiirlíortei;' !ÍA> conil 
tiiba<9^^M^^^tbt*À|itg«||^iB nviaegainiA 
depois doiVíii>4l«iv4^ã»Ji^»a«4aQSK^iwi ai 

%^ilfk^ 0iÍMiiMiid^ id^iÂli|Midtoqttos«aa«fal^ 

^'^^M^ytqM mnkÊH tíeáht. de n»èéd m^lkiwwÊè 
de Castro? Amo-*t^;>fiaÍ(M|<»f|^tei4oattKiainqr 

Hkro 9MH[i|gM4»;íi Mantqiis «^^RcMa» /itqde^faHp» 
WMit} yi<oSan i lw srt io>>uti|»er^ do> imi»do*lpi» 
tla'^â>rig«lf»<«o nhoUia^*!). 4>ofto «èaiOástraia 
^if«(ftlt«XjipM^iai#^ i Paifiiíç «aà.Mmv;^ 
«*MafliildkMpBMliMii!|)qfiaUt<» aeàiiudbsoiSiía 
wdíM\ .Biaá t^ttí4iiinfiiai4kÉiMi»ivdkidMfa 

•a<0l<iijsl1^ÍMae(|id.VjB;>i:nin ii9í o aíioq 

^aiti^in 4iiiiÉii^liiiQidMhard04ÍMat'^inÍ 



N 



(64) 

-:ff;''j r i .•'.■:. S:QltllA XU« •. : •.},•> •, i . 
í •^. ..- ^ ".', '>f ?''•>•/! '/o • ' «1 '•• 

to). Tojar cem cadeias ^ntw^^ SaUad^í^j^ /é 
^11 tf 6> trnwimjt^dft fí • cr uel j i wk iidtt> oi^u 4«f •> 

^«iá*ilBMkE(il^po«»<ex4rjQÍtajesÂ^mÍMr» ^fícl^ 
JaJÍrtMMMmcilé;>ao:fl]Lti!m«.pa0|o.»:*i^ jE« 
desfaleço « < • « a minha alma a^nMlia lodaacis 
«noiítioa ViMii» '^Mí^^é\k4^}$^9m HpÍM êote» 

c iiFofK^ i&teigfmíbfl , ,OQMeiD{29j£tt[. ni^teP^ 
^^|Mat89bpr^«tN^ieL'Apwili( bAAi^Nneogar 
«Ki^it. ]qiieieft. 4£:^]gujn(jft»MÉlM^G^i^ ca«Ér 

|;«nibci ,;, eu }pà!a9^i à ^(0í /;t^ 4^4 com. ^ 
JtUaio^dBuittTf a t£j»^oc]!iii iiilMacfrikiliJM»!^ 
4f«dMÀen«cD«dbiiirÍKe^'Ét«M^ lit'r. ;Tti:«ibQr 
laa ? . . . Mão inè oppoftlMa Weic# c |l»HUl» 
poria o teu coraçaQ«eifi9dDnMèip^a4)ÍÉti^Q- 

* 4^aHCBfMliA>oM pÊPMLf^è ^êtif ^KHri^ 



j 



jpifujip^ o«ii^ 4lgi»f s.^<m t ^mA) ^qiti jg^wto^ 

ria tua alma ^ acèeita em 8ati^faça9'j||ReU(ÍQ 
e deixo et M^tM^ttteoAogitttfiWe^ fW^IMbái 

»ib<rall9á ,pi9«àM^nd«b(tM(llix)Arp^(citpoo^M 
ttliíiScrisMuie, A«M<^i»M9(ii«|{ímnÍKikf>eini<ii.4if 
■MlM^M^v.Mfn áL-*ap ,S(r{fí1 f»}»iHii'/ ftlbupB 

luiilarjà!b«i;ilt%ílÇÍltrâC0A9a ^^HfMftljMOobatl» 
9Í(dha4lUj^tiitplrrlir« 4qí* dii^;$))9iv4«lgtsa4 
fMii.ViiitrVfWi/^tAiaaiipi(^t¥ÍM^ «tenqin 

asaim o pede aqaella ídaae. Mãi amorosa ^ 
tu o guarda. Pi^ elle a estrada da glork 
por aquelles vestígios que eu .nella deixo im- 
pressos ; elle coimecérfi que sao meus , por-^ 
qiiie sào grandes» SirYa escravo a Portugal; 
jDas de sorte; qu^ a mesma fortuoa seenver«« 
goohe 4}a sua servidão^ Bareça-se comigo paa 
<>bras j e n&o . no grande uítrage da destinoy 



\ 



Oíiaifedô 'o%pef^feB:ni iéto, lembraste qté 
utM ^á' jeBé'te> mià¥ têikaf-ffÊfí^ éo me» t^jnn 
{Sé.» eblMKHy àb»tetr'^U' «Igiima» vesETs 

«ile i míÊkfrffèb i^M^DO^dè tittòr! a^. . ' Sesigam-^ 
ht\ . ." beija '^i>tftò<i:^á t<»t«íír,(;i,!!Sefigiiinv 
te;.-; áctteeft/^ir^adeMU.v. CôBr')e»tê uhi«Mf 
abfaííio^liflP 4lie^Ci9 de 'ti ••' z MaMyitem' <p8S 

í 7o;* -VftHil^ioteucoràt^AáépaderfttOtff^ 
Ítoii4í^ll&mi«^'d<» gòipé ftfla^; « eudetdcí o 
M(0'''^m-qW»id«tihOT>a/<gMMft,^ iirdln»iã0 

aqnell» virtude feroz , que jfc mevai-teeii»* 

m'áb<<éid«Miá0(^ t«fttí4»ráçii«^varahié/ ^ari,* 
e ^jbiei^vaí^ttlir-i^dittr Aiiitaà^ ibrtiilcMM^viiiViiiy^ 

e subir ás reeiões imroortcf^ ^ifMáSiPÚuw» 
t^eb Vo^Msr ^iotoe lé) teb^f«iBJb f'^'^ palfítiar 
ainda sobre o teu seio. • . « ( RetAáa'^^gam 

iiilui>> ub phíiuiâa i; sib í>iíi1 ./ii»;r.nt> o :i' 

• pHqq ,.8íi9fri osa srrp Íh?o')iiaoí) :)!!í ;? j'-.'3'icf 
■Iqxí^uha^ a ovurj-i^ *;7M'-^ .«^í)íímí:o ara 3;Jp 
*i3?na:ía aíjHJ^Wi fiHi-=im b oap 9n',»á dí/ feKín 
Cfju o^ixnos» da»fig9;i»fÍL ,oSi íV'it>á bl'ô nb drliro^ 
^liijâdb ôb. d-^áiitiu 9bífBig'O0 o&í: s ^tjndo 
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(H«^ tifiM ÊÍnfonia triste), . . , .1 (., 

be.,jfZfilima chQrandp, '\ ' 

*iOLf! srttfj "•^.'Ol t^-í-í S' *rn ,^'- I (••,/. ,. ».. 

D. tKtc Ateai Joft Her0i!i>fcinogQfn 
«et, ÍDv«ocivel Pacbec^^ íorEiiidai^l';AIfineí« 

^Hl^iy m/^%ík^vA^l[Amr »8Viç4ii ; 4o /mundo V 
póstumo i c&jss|flti{o jifoe«|tro ^ara actua^fama^i 

AJhAiq«e«|Ui9lvnii^b^qD«ft<(ue., léiM^^of éo§( 

|^j9i!tt2giiczea lAral i4<» Palf ia^: ' Aliiuq.uerq.ue ; 

deveoi ler maia os festos dé Grecm, e.Ko^ 
av^; .>ej|ii.iaii Gai^frp iHnairM^[ilf>, v^aq^idon* 
4a0 Po9liig4ie^ i(if)j.^»4'iofu*pairaUeW \. O^ he«^ 

em sr nxsmos); e tu também^ «ai^gue npr 
bce- cte SimíO) d^ Mello , ;iQjmeao9l qufâi l4eo« 
dijS^ .e iaais .q«ie itodot» eiQ MaJaca:!,'irec!^i^ 
almas illustres, este extremo ofiKci<3^:d? Qos«>^ 
sf| aeior».^) eftforigo. PiMH<i^)e7 .irtunfa;, e 
Luiz d^AtaMe yai vipgar «Igi^io^sitipÂMriai' 
^utf ^oji ff» p^foflMiia* ;0 sapguf dD Tpjar 
tt^ra tif]>*.aacíri{icip, M^ma.pfferJoda; k vossa 
gcaiuie latf^nípcia, 
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jíh^ Cinzas augustas de tnmr excelso pai, 
desde ç^ da* ,«}ajjgeqs lír^^n^^ entre 
os ignoraJos rocnedo» de Cintra derramar so- 
bre, a vossa lapida fostes loíirus , e estas pal- 
mas, t*. .(^-'V/j-u rAjU.\iÚ8 4>i«« 4*«A\^ 

Meí, Senhor, he tempo, he tempo que 

o «acrlffcio. . ^,^ ;^ ,^,^-,v^3^ '^ 

Zel. Senhor, nao me tiréTôjãr uiiift mor- 
te que he minha: quando ell(5 ferio SimSo 

•í'J5iALfaite;í''í0ortiQf'.?PU''»s^ í'*7fo'n^vfli ,^'3^ 
-ilSh/fí ^ ' â!e!^tt'/«q[<i€4l«> forbv iOftpitlo9aQtfJb 
d6'ex^4arfrabííàvtf4)beHili/d^af(M«t^ U%ii^ 

taé só >ft)ÍA)lÍy ar^b^lp^^^dsft «0*fto9f«ii/J«i4^aijk 
- 'jnifV'':Ag(m'«h|da'oèiA^t«sâ^tf^ 
i«igt|iifirím67'^é ftôY*'ar''irtái»y*ttM^ ma- 

"' MÍeL 'pfWlílíWW^sse-PôÁ^tJ^^ dBi»<wls*-+eiwr 

^ &fcUí"fefii)V»»PorlíjgHl''tÇftí#'» a< virtudn- do 
T<jjáy V tite«*éí>cld âlè';4d\b dMt WMòi6e#>oK d« 
603^ db 'PéjoJí CAi^la f. iVtáiíleH ednir«q»«i* 
]«-cabe^i ;' ièííttíjí^báiíbáfrot fítti^iré^ílrtiiiquillil 
espectador da sua morte. FafãiajnjkMaí^tt lua 
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««Kkgtfe-i ibelsie^lH^^ jtqjidíle inèsoip sa^gu^, 
o í) M Lm%f> 1) G^niip . , nesiè i|k{m/[) /(iònto 4a 
ééBBk Máíii>^ nà\tii'me ^ $ei ieúrf9ss,i?i(téo<dè 4odtfs 
wliad* eill(x»$i oecçUpots^.ihssprUu: .ptãzioiíiel- 
^o^ «d^oe.€xU0ÍPctc>iÁhegftmi oififtrçr/djt léa 
-riiajMíça i . /r />:/m: V './ o, v»'^>í:; ^ -. • ' í> 

ninrrfiáédr de'IiUinofi.'«6tuaQhosB^i«iixr;^iaif)io 
^fi'aQ«o ^ai^lcbále da:)in)d&«()Fa»iía<a8iffçiirrpa 
woBbe sio^otsui^ tarinadto^;ifi^aj|0iaii^dai9Í(!viaffiey 
caa^a{lA>|w^aaupqdUoiaj/^i9ib4c^ÍH^^ arffe 
^trçi9(>^ «iMstissiiifDf^âl^ttfeita ^eatãof iántM^iki- 
«Hiâguiido,^ i^iíjíãria loi 'IsiísidacBsrsHin^ /aieoi* 
prD» /pafié^id)»life/a«^aí; dsfe 0ivég^'i piâMlof^ 
hia até da extreipa uoQrai^)ni:iAo9icpabttKdhi 
.sepultura, f- 3^>"*9H oríiHinín^/un ííO .^í^?» 
'" j!).' ]L^i|,. . !t\9i»^0l|^^4;Dflio bèi dl^eâso o 
«enl!iaiébtoJi|i)9naniiiui tifegpá«roâ0iKB>ra^liS de 
um- j^dto Portugixes^ifJánpftdde.aoble .6(teu 
fPIMOfinipLfiiiTo.ddjoiJliçé^ ^ il>fbiticàJo i(pjilau- 

«ai Ltisv flp/jTorl/i^aii' y' mu £^a> » íKIatureÍM|> 
^u invranmuaogtoi^inteu .|tu»\)t6 oondet^^ 
ettàsteèicéfiffBii^dp AlinoneiM> ^ í£ ^izd^^ui* 
cie tft.abscdifc j|!í/^Hi&>! ái>Q{b5í>ni^€fia«0^j»; a^. 
Cdmiâina ft£^ pá]a^:BU€ té id& aiinolbenvio 
^1^0^ jltJiberdade^i o>B6Íno,')lato, b^sta*^ 
01illba^glarifl4/]^á»ilHMI)x|r>â^'feroaidaH«^,dovtci] 
mito. nada) lK^i|)a^;é /so «anbeÍ<i«^i>H»e|^^ánni 
«angiid . 4íoaM>«iarestei'^uiãb fniaitaLoi^r r.*(^ 3S« 
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e a esta espada ,• e s6 te peço, Tojnxt^^^pede 
caii/liidiíi ^;^3(íIx)»Ae<«rAtDiigin§))ífiâ táuflieço 
o^qiitiigvaiKl^.a JiibiíniBsáo^i ÁU&h abèdifnoia 

G|iliGDid(itiTéj^V''^^A^^^<uido •AHpikxaço^ipi^Ai.a 

*Sps, Dh magnânimo ^^9^^*\^j3&}çfji^x 
o caFojjb OH tfiimçiíor^ioeweíí! . ..|m5Í ^ ** 
db Se|M/^Qiai9Íngde i0inrii«i»'C|^tixkaáaiitu ;>«- 
u^^tjt). aliiok.dbbtqfnjikiaj^fosir.unoM oii'j<| tnu 
•uuilfll^oiScitiKir^ 39blio(,lii>#uifiliúnáp(><MMif 
sitmna j^'*d^ injii^tiiio lÉ»<loii8fl iici lan^ii acn 

«JVHxsp 'braqo |itgiNÍi |iiii c>oni|ii>i)S<>aQiBniio»uDe^ 
-ées/^iib "Soi^éiia ^^QandoybponfiieKteus no 
. peit<^ iNBa^i(linf)'-(ígitbih - «áA Deffvès* ^ ' iConder 
aíipx%> ilmiD/nx^H cít;ttUtA«0>foliif^»eu>O) abalo ^ 
ÍN»l»><iepdBbo.aofr}ib)is ^ésl .1 i .i?ònugiii\2£4 
iÍfiiwU>tos> f n bhiD ^uániu" iSia i»iía^o y i le ' ppm qu« 
imbre sdbèrhtile«iímeti;ev{|tQ ào/iei do^aaru-^tej; 

»ttçi tfl^i>WiiluÀ^o,kMof\flk>skti{Mrkw Im 
obedeceiwo$« 



^...É^hfc-^^ - - ' -'' 



nu» Icrgfkr) dat>'<nm»'itniiictbr x^ancyuist^trpiirai' 
a Palria um cor^pção |;oi(ii<^' <!^. irossciy » W ., :A 

Toj.' E eu treaiendo, adoro em fi a au- 
gusta iiBtigem do Soberano de Portugal; e. 
sobre esta dextra , na qual esta tãú aíeguro o 
destino dó império JK>rÍií>|úeZ| eu' pròinetto^ 
ea juro eterna fé e eterna vassaHiigeni. 

J&V Luiié Sobre as ruinas qije sup])oii¥ro 
extinctas d'o antigo ódio, eu te abtaço vás- 
iallo de Pottugal , e Kei de Dabul. 

Mel. Na près^ií^a do Viao-Réi, do in« 
comparável Ataiáe / e destes formidáveis 
guei'reiro8 te olSfcreço en^ Meiique o sogro> 
é a Sezigatobe o pai. 

D. Lni%, Bis-aqtH uma dadiva ^ de que 
liao se desprezaria Carlos V. em Madrid, 
neúk Césía^ em Roma; Aqui tens, Rei de Da« 
Bul*y «qtii tens a espada de Luiz d Ataide 
(dà4hc a espada), vê de Quantos Icraros , de 
quantas palmas me tem cingído^s^ frente. Vè 
éèseè âos dé quem pendéo o desCiíio do 
Oriente, befja-áf que he minha.^ Sube que 
se a desembaiiriíares eontia Portugal, vol-* 
tarfc oontra féú mesmo peito seus penetran- 
tés giàmes ; einge*a, Tojar^ e quando pelei- 
jafes* éom élla*, % lembrança do meu nome 
te fSiça venciedòr^ 

I toêur. Oh jds^naiitmo Heroe ! O teu 
conifçio» he tiò' virtuoso I qaanto be inven- 
cifdi o tetf trafo! 
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